
Rol{ério mostra, num ar de fc · 
licidade, a Taça Latina ganha 

pelo Benfica 



O
S entuelutu da nobre 

arte d everão aprovar 
eeta Imagem de acen­
tuado sabor pugllietlco 

aplicada, quere-noa perecer 
que de maneira exacta, ao 
encontro de futebol que no 
último domingo benfiquista• 
e girondino• disputaram para 
a final de Taça Latina. 

No primeiro aualto, Benfica 
foi mala agre••lvo, mas, entre 
outroe, encaixou um dlrecto, 
que o obrigou a ajoelhar. 

No segundo round, Benfica, 
embora anlmoeo' jogou abaixo 
das euaa poulblltdades. Mul­
ta• paragene, muitos alhea­
mento•, alguma• lmcompreen­
eõea no jogo otenelvo. Ape­
n a• mala per•ona!Jdade na 
defesa. Trocaram-se algun• 
golpes duroe, ma• o certo 6 
que o• contendores denuncia­
v am fedlga. Girondino• pare­
ciam pau ar o tempo, couflan­
do numa vitória por pontoe. 
Porem, o diabo t ece-as. A vinte 
eegundoe do final, Benfica 
duterlu golpe certeiro, de ter­
rivel eflcécla, proveniente de 
uma d eeatenção fatal na de­
resa d o advereãrlo. Eete caiu 
r edondamente no tapete da 
relva e teria decerto flc:>do 
K. O. se o qong nlo o hou­
veu e ealvo do colapeo. 

No aualto seguinte - o ter­
ceiro, que durou trinta mlnu· 
toa - Bentice procurou bene­
ficiar das clrcunstânelae, mae­
eacrando eem dó nem piedade, 
ma• o antagonleta defendeu­
·•e com tlao e calma. Eeteve 
algumas vezu groggy, ao au· 
portar earalvada de itolpee, na 
maioria , porem, desferido• de 
maneira de1conexa e lrretlec· 
tida, 

O quarto e quinto aHalto• 
apenH duraram dez minutos. 
O• advereãrloa evidenciavam 
cada vez mala fadiga prlncl· 
paimente 01 Glrondlnos, cuja 
preocupação dominante conti­
nuava a ser a da defesa, pouco 
se .. venturando no ataque. 

Aos 6 minutos do sexto 
aa1Blto, tudo ficou decidido. A 
deapelto doa Girondino• apa· 
reatarem melhor compleição 
atletice, o triunfo acaoou por 
sorrir ao contendor que, na 
verdade, dispunha de mal• 
r ealatêncla. Um pequeno golpe 
m a• certeiro, aplicado no me· 
lhor lnetante, e o grupo fran­
cêa caiu para nlo mala se 
levantar, 

WUórla mereelda -0 
Benfica e•teve longe de exi­
bição brilhante - mas mere­
cau a vitória. Ao lnvee, oa 
Girondino• forneceram, mala 
uma vez, noçlo Terdadelra de 
homogeneidade e de supre. 
macia em vario• aspecto• do 
jogo -mu foram batido• pela 
maior ligeireza de movimen­
tos e capacidade de realatên· 
ela doa adversários, entre o• 
qual• apenae os avançado• 
agiram em plano aecundário. 

Oe franceses paesaram ve. 
z:ea sem conto, de jogo defen· 
n ... o para o de ataque com arte 
e saber, revelando superiori­
dade em pormenores de exe­
cuçllo; todavia, ficaram em. 
baraçsdoa eempre qne os ben. 
ttqulataa punham na l uta mate 
rapldn, correndo quase tanto 
como a bola. 

Quando o• advers Arlo a 
acumulavam deellzea auceul. 
TO• em multo• lances ofensl­
TOI, pauando e desmarcando. 

NO ESTÁD I O NACIONAi'-

A ''TAÇA LATINA'' 
em poder do BENFICA 

A "FINAL" MAIS EMOCIONANTE 

Q u E ATÉ HOJE s E e o N H E e E ... 

-se deficientemente, oe giron­
dino• cometeram o erro fatal 
de concentrar na defesa todas 
aa atenções, talvez cogitando, 
o que aliás eeteve prestes a 
acontecer, que a vantagem 
de um tanto, cedo adquirida, 
eerla euflclente para arquivar 
um triunfo multo cobiçado. 
Depole, quando as suas pre. 
teneõea ruiram como um ca•· 
telo de cartas, Já não tiveram 
desenvoltura nem moral para 
opera r uma reviravolta na 
marcha doe acontecimentos. 

Fadiga natural ainda mala 
revelou a l entidão de movi. 
mento• poeta ao serviço de 
ataques falho• de coneclêncla. 
Poderá dlzer-•e que antes de 
sofrerem segundo golo, os vl­
zltantea j á estavam bem ba­
tidos. 

Cheio• de moral, combati­
vo• até o espírito de H crlfi­
clo, o• bentlqulataa obrigaram 
01 advereàrlo• a acantonar-ae 
na dafeza e dlapuzeram, com 
relativa tranqutlldade, de al· 
gune contra.ataque• av1ntu· 
roaoa. · 

Como tlnbamo• previsto 
n esta• coluna• , há oito dlaa, a 
velocidade e o ânimo doa p or­
tugueses destroçaram o mala 
completo arcaboiço técnico 
doa campeõee de Freoça. A 
velocidade constitui a arma 
poderosa dos portugueees. 
Mala uma vez ficou provado. 

Se os avançado• benflquls. 
tas houveHem estado um 
pouco mala felizes em todas 
as Incidências de jogo (baeta­
rá recordar, por exemplo, q ue 
três ramatea levaram a bol a a 
esbarrar contra a trave) a vl· 
tórla da equipa luea tomaria 
decerto conelatêncla logo na 
primeira parte, podendo até 
permitir no final de jogo nú· 
mero• bem axpreulvoa. 

A falta de lneplração doa 
dianteiros encarnados quase 
provocou o descalabro d a 
equipa. Eeta, no antanto, me•· 
mo dHfavoreclda por con•· 
tantes detlclênclaa na ordena­
ção doa lances ofenelvoe, a lnd.a 
conseguiu sempre ser mala pe­
rigosa no• movimento• ata­
cantes. 

C:onfronfo • - Confronte· 
moa agor a a acção global do• 
flnalletoa da Taça Latina. 

Na mudança de jôgo defen· 
elvo para o efenelvo houve 
male metodo e conaclencla 
por parte do• francesee. Estes 
também tiveram a vantagem 
de uma mala perfeita execução 
individual- o que já não con•· 
tltul novidade neetaa pugnas 
lnternaclonals. 

Ao paHo que os bordeleaea 
gl1Bvam a• d eecldas c-0m len­
tidão, o• lisboetas faziam-se 
valer de vlYacldade e rapidez 
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- dois triunto• precioso• do• 
DOH O• tutebollata•. 

Ambos o• reduto• detenel­
vo• denunciaram segurança, 
mas o doe franceeea foi mal• 
duramente poeto à prova. Por 
ena motivo o guarda-rede• 
AatreH e teve oportunidade de 
brilhar mate, ma• multo mala, 
que o benflqulata Bastos. 

O• m edloa do ataque agiram 
em plano nivelado 

E entre oe avançado• dae 
duas turma• anotavam.se 
ae virtudes e os defeito• atráe 
citado• . Por luo escaHeavam 
os remate• de categoria. Maa 
em tllo lmportant" capitulo 
ainda toram o• llaboeta• oa 
mal• positivo• . A sorte, porém, 
fez-lhes negaçaa vária• vezes 
em que Introduzir a bola naa 
redH parecia cons tituir a ta­
r efa mala almplea. Principal. 
mente na primeira parte golos 
em eór le perderam os cam­
peões de Portugal. 

Em eu ma : vitória merecida 
do Benfica. Vitória que pode­
ria ter aldo bem cxpreulva 10 
a não compllcauem demaala­
damente oa avançado•. 

C:Uaçõe• lndlddual• -
No Benfica, o jovem guarda­
-redes Baetoa nlo teve enujo 
para brilhar em defe1911 dlfi­
cela. Mostrou, porém, confian­
ça no• recurso• próprios, o 
que Já r epresenta multo. 

O trio defensivo - J acinto, 
Fellx e Fernandes - nlo dei. 
xou o• seus cr6dlto• mal fir­
mados, ante• pelo contrário. 

No• médios da ataque, o ve· 
terano Moreira foi slmplea. 
mente admlràvel. Que porten­
to de eneritla e de eepirlto de 
batalhador! Jo•6 da Coeta, 
aubetltuto de Francleco Fer· 
reira, tamb6m voltou a dar 
lndlcaçõee positivas de valor. 

Entr e o• avançado•, deata· 
que-se o lnfa tlgavel e ligeiro 
Areento. Rogério alternou lan. 
cu de efeito com outr o• de 
marcada Infelicidade. Pareee 
ter perdido faculdades de re­
matador. Como sempre. falta 
de decisão e de convicção na 
luta pela poue da bola. Rosá­
rio só na parte final do dlapu­
tadlulmo desafio conseguiu 
algumas jogadas meritórias. 
Corona foi o mal• lnalatente 
rematador da equipa, ma• tam­
bém o que mala deflclênclaa 
evidenciou na execução do 
remate. E e pena, porque •e 
tra ta na verdade de um ele. 
m ento répldh, enérgico e de­
cidido e tombem por vezes à 
altura de exibir bom dominlo 
de bola. O avançado-centro 
Júlio, embora acusando os 
efeito• duma leeão, lutou ar­
doroeamente, reuentlndo-•e 
em multo• lance• a sua tarefa 
de utilidade. 

Na equipa doe Glrondlnoe, o 
guarda-redes Aetreeee eateTe 
em evidência. No primeiro 
golo anfrldo, da autoria de 
Arsênio, não teve culpae. Foi 
a bem dizer batido à queima 
roupa. No segundo, teve um 
lap•o comprometedor. Socou 
debilmente a bola, vinda de 
um canto marcado pelo ex­
tremo-esquerdo Rosário, não 
8Uportando acto contínuo uma 
carga regulttriulma de Júlio. 
Nos veatlãrloa o• fraocceee 
a legaram que o lance havia 
eldo precedido de falta, por· 
que Aatrc .. e teria eido vitima 
de um empurrão, mas ee hou­
ve fa lta nó•, pelo menoe, não 
coneegulmo• deecobrl·la. O 
que varia• veze• obeervamo• 
- luo, elm - foram os peque­
no• empurrõea aplicado• por 
Aatreue ao• avançado• do 
Bentica, quando na dlaputa de 
bola• vindas por alto ... 

Swlatec foi o mele catego· 
rhado do• elemento• do trio 
defensivo. Merignac preo· 
cupou·ee demaeladamentc com 
o extremo à sua guard ..... 
Garrlga, eempre perlgoao no 
execução do• livres, cumpriu 
1em grandes raagoe. 

M. Bnreck e Galllce actua. 
ram mate sobre a defesa, duto 
vez. Galllca, porem, apareceu 
am vàrloa momentos ne zona 
da frente, tendo até algune 
r emate• mal lntenalonedo•. 

No• dlantelroe, Penlllon e 
Meynleu pouco se dlatlngul­
ram. Kargu. o avandc-centro, 
apena• brilhou na prímeln. 
p•rte do encontro. O Interior· 
·direito Muatapha revelou ca­
tegoria, mas entrou em falta 
multa• vezes, c:om ruanifeeto 
pre julzo para a eua equipa. 
Dolye, na extrcma·eaquerda, 
foi o que mostrou mala repl· 
dez e combatlvldode. 

Boa arbitragem - Embora 
tendo de actuar durante 2 ho. 
ra• c 26 minutos (duas partes 
de 45 mlnuroa, um prolonga· 
mento de 30, dote oe 10 e ou· 
tro de 6, e mais haveria atê o 
momento em que uma das 
equipas obtlve88e o golo do 
desempate) o árbitro Italiano 
Glacomo Bertollo dirigiu com 
acerto a par tida, em todo• 01 
pormenores, Impondo-se ao• 
jogadores e ao público. Foi 
mutlo bem secundado pelos 
julze• de linha seu• compa­
triotas, Luigi Gemlnl e Vin· 
cenza Orlan<llnl. 

Uma saudaçõo - Cempeõee 
nacionais e conqulatadoree da 
Taça Latina, os benfiquletu 
puderam eeta época preattglar 
o futebol português. 

Eetá de efusivo• parabene a 
numerosa e unida familia do 
Benfica de àquem e alem-merl 
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E 
STJ!: fim de •poca - qu• 

apenai ae aguarda o 
triunfo do Benfil;a na 
cTaçii Latinii • .. > - bem 

poderia ser o inicio de uma erii 
de trabalho mais profundo e sé­
rio na organi::ação do futebof 
em Portugal. 

Ncío tios faltam valores para 
l.var a cabo a imensa tarefa 
que urge 1·eali:ar. Apenas tios 
faltará congraçar boas votita· 
dt• ... 

Efectivamcnte, s6 ques tões de 
princípio nos separam - o que 
não rc1n-esenta, evidetitemente, 
obatáculo para mc11osprezar. M0cs 
a iniciativa que se tomasse para 
d1ixar que apenas a questão de 
fundo pela qual se ititeressatn 
todos 01 apaixonados pelo ;ogo 
fo•ac eatudada, equivaleria à re· 
solução de 11ma eq1«ição a várias 
inc6g11itas. O resto, a dfoisão 
•ntre oa home11s, principalmente, 
ltva·lo·ia o Diabo ... 

Cmta a crer que a indiferença 
tão conti11uadamet1te 1nantida tiaB 
alta& csf eras do futebol portu­
yués ainda mio tenha esclare­
cido quem 11tais deveria escla. 
recer-sc e esclarecer. A situação 
4 tão elucidativa q11e o 1Mn· 
ter-ae este estado de coisas pode 
1ignificar d11as cois(!s terríveis : 
ou o prop6sito firme de tudo es· 
cangalhar 011 a estúpida ideia. 
de considerar perfeito o exis­
tmtc. 

Ning11ém que em Port11gal se 
interes86 pelo ;ogo acredita que 
o regime de transferências de 
jogadorca está resolvido. A cada 
p«a•o se deparam situações su­
jeita. à critica mais vil s6 por· 
que o que não cabe na legisla­
ção defeituosa que existe por 
iaso 1nesmo se situa em potito 
que desfeiteia a sinceridade e 
honestidade dos homens. A lei 
que existe ou c11 presumo que 
existe teria sido feita para di· 
rigentes honestos. Eu tião du­
vido da sinceridade do legisla­
dor. Duvido, sim, é da s11a apli­
cação ;11sta e eq11itativa. A in­
compatibilidade do meio que é 
um dos crnios da livre transfe­
réncia é, ;á de si, uma expressão 
tão vaga, que s6 um desatinado 
poderia pensar que alg111na vez 
mereceria o respeito dos diri­
gentes dos clubes. A niudança 
de residência é outra expressão 
que até parece mesmo o convite 
à trasferôncia desonesta pelos 
e•cudos que se exibem à f ronte 
do pobre io,gador que tem fa· 
mflia a sustentar . .. 

O <serviço militar> até no mo· 
mento presente parece estar 
dando m11ito que falar . .. 

De sorte q11e, ponderadas as 
imensas dificuldades q11e haverá 
cm bem definir as legais ccmdi· 
ções da. transferência dos jo­
gadores, o melhor seria voltar 
à ait11ação anterior - por 1Mis 
honesta. 

p or N ÁRIO SANTOS 

O jogador era um contratado 
do clube por um tempo deter­
mi11ado tio compromisso despor­
tivo primado. Passar esse tempo 
era livre para transferir-se. O 
sistema, aliás, t111t1ca deu em 
Port11gal 1notivo a reparos -
a não ser àqueles que sempre 
teimaram em considerar o ama­
dorismo como a útiica e legal 
situação dos atletas. Mas esses 
mes11ws, 11a s11a descuidada ar­
gumentação, aceitam, ao 111Cnos 
só 1101· definiç<io, a situação con­
wária ao se11 po>1to de vista. 

O amadorismo puro fez a sua 
época. Ntio se aj11sta ;á às exi­
gências da vida desesperada que 
os homens são forçados a. viver 
ttum tempo em que tudo é at6-
mico. O rcpo11so, a calma, a. cer­
teza i>1terior de que o dia de 
amanJ1ã aparecerá florido e me­
Uwr - tláo são realidades pre­
sentes. 

Foram dos nossos av6s mas as 
novos gerações têm delas uma 
já m11ito vaga recordação. S endo 
assim, como parece que é, não 
será lícito 71edir a um jogador 
q11e deixe col'i'M a sua vida in­
dif crente às regalias que o di· 
nheiro ou umci melhor situação 
lhe podem dar tia apressada 
existíinci<i que tem de viver, tão 
cheia de surprezas e de compe­
tições iltesperadas. 

Legislar tio sentido em que 
ve11ho expondo parece-me, pois, 
muito mais sensato do que tei­
mar em conceder ao homem fu­
maças de 11ma ideologia q11e ;á. 
não é a sua. 

A ;usta. observação destas pe­
queninas mas também grandes 
coisas que hoje co1na11da11i a vida 
dos seres humanos, podia, com 
certeza, ncio s6 eq11ilibrar a vida 
dos jogadores e dos clubes como 
dar um fundo de seriedade a toda 
uma organização que, por sua 
amplit11de e movimento, bem me­
rece o respeito dos dirigente3 
sul}remos. 

t; f1mdamental que, para. a. 
realização desse trabalho, p&«co 
ma.i8 será preciso que dotar a. 
Federação de Futebol dii legis­
lação adq1«tda. e séria que o mo­
mento exige. O trabalho dos di­
rigentes estaria, assim, inteira­
mente salvo pelo respeito que a 
Lei lhes teria de •11erecer e ces­
savam, por cxcluscio de partes, 
as sit11açõcs duvidosas que lan­
çam. 110 1neio a crítica desvai­
rada, (Lcitltosa e, po•· isso mesmo, 
desonesta. 

No Estatiito, defittir-se-iam os 
fills a que a organização se pro­
põe, de im11ulso e comando ao 
que desportivamente estivesse 
no seu raio de ac(ão, e fixar-se­
·iam os poderes fundamentais 
que houvessem de ser desempe­
nhados pelos diferentes organis­
mos dirigent~a. Ning11ém se atro­
pelaria tiem atropelaria aos ou­
tros. No Reguklmento tudo es-
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O Sporting é can'lpeio de principiantes 

O
s ('A.ml)t'Onaioa rttionais de princi­
vlanld contlul?1'm na quarta-feira 
com umn JornRda lntert'ti8nte, em­
bora dulsru1d no vnlor e na ani­

mAçíi.o dAI dlver..a1 provas. 
No IJ.lllto A vnra Apenat eomuarett­

tl\1n dois toncor1·entt:a, um do!:I quals. 
npennt trnn1u>61 o mfnlmo e o out.i·o 
ficou t'JU 2•••,UO; nn• barreiras. de dei. 
i nserito11 116 quntro responderam à eha­
mndn. J::m contrnpnrtida. alinharam.. 
1>arn o quilómetro. 2!'i corredores. nú­
mero cxntrt•rndo parn a regularidnde 
de uml\ pn>vft: feliz.mente tudo correu 
pelo mtlbor. 

A Jutn tnlre duLt't continuou a tra­
var-&e tnlre o Svordn.a: e o Be.lenensea. .. 
tom o &nnca tu melhor -plano do que. 
na prlmtlra Jornada. mat m~ 
Ullim lnft"rlor U auaa tradiçôn.. 

O me.lhor ret:ultAdo da tarde J)Ul.tn­
ttu no 1&>0rtJnauiata MealhA nos SOO m.: 
36.8 ... novo tt<"Orde da eateeoria e um. 
doe melhotti naelonals (recorde abao­
luto, Sampaio Peixoto. S5.7 s.). O novo 
rtt0rdl1t.a. muito rApido e J)Ossante, deve 
evident'f11r-11e na <·speclalidade. 

O btlcncnM M'rlo Guedea conquistou 
o M!:U t.cr«iro tttulo nos 1000 m., Que 
percorreu ('m 2 m, 44,7 111., precedendo. 
de trêa d~t'lmOA do 1csrundo o seu coro­
v:mhciro Hl\ul Gon~ftlves. rnpaz com 
mnrtwilhoams ucrnnt J>nru o meio-fundo 
curto. pn.,.ndn nmpUHlmft, mas de apa­
~ncltt multo fr4srH. Um nno de ginás­
tica cm mtlos competentes e teremos 
uma rcvelaçUo: mu porQue seria Que o 
msndarnm aoltor triplo. onde não con­
t«.1CUiU cht8'ttr à <'1dxa, com ri1M> de le-. 
são num t"81t'ILnhM· t: mu!CCular ! Pare­
tt\l·n,,,. lm~nl°'vel erro. l)ara aimp1es 
conqui11ta de um ponto. 

O knfiQUiata AlhuQuerque la nçou • 
ditc0 a 35111.32. novo ttcorde se & eate­
gor-ift lho for <'Onflrmada. Este Atlt:ta 
~11tá numJ\ C'OndltAo multo efil>eciRI, e. 
oarndoxnlmenh.•, tlio certo é o critéri• 
<1ue o dn1W1lrl<'a princiJ>iAnte como • 
invcr!IO. 1':11)c.•n:mo1 o que decide A Fe­
dl•rnçüo tobro o recurao interposto. 

Do quulou"r tormft. trata-se de urn 
bom di1Jcóbolo, o mesmo ISC podendo dl· 
t.cr do 8't!Jrundo r lnstlficado, Françiaco 
Muruue.s (Sp.), 32111,69. 

Eate mumo Albuquerque atirou aínd• 
o martt"IO de C'lnro Quilo1 ~ 49•.85 (ou· 
tro recorde) e o dardo a 40•,.83, domi­
nantlo lar.-ttm,·nte oe adverd.rio.; aom 
lhe di.1tuUrmo. a leiralldade de d&.Ui· 
fkaçio na ~at('aorla. rec:onheç~ con· 
tudo qul! et tnta de um atleta com for­
ma.çâo muito 1uperior à do. prioei1>ian· 
tet norm.•ls, pais t'Onla de facto mais de 
dois ano1 de.- t'N.tlca efttt.iva.. 

Avlault(lf. <\Inda para dois triplo-.talta· 
dons: Plan•tell (Sp.), 12•.ss e R. 
Comn (IJ), 12•,f!O, Que travaram luta. 
empolannle e drmontlranm ambos boas 
qunlidac:lce. embora diferentt3: liW"eirtu 
o primeiro. poder o 8eJJundo. 

O Sporlln.-. que melhorou ainda o 
rccoffle da etl.Ríetn 4 X 100 m. Pllrt\ 
46.1 "·· triuntou folKl\damente na poo· 
tuaçilo gernl, oom 1116 p . e 1 tttulo-: 
SC8'Ut'Ol·~·1ho Belt•nCnlf()lt, com 85 p, • 
6 ttlul~ e OenflN\ com 4 Utuloa e 

80 '" Cneo não HJn tontJrniada a ftdmit.tâ1t 
de Albuqur~ue. os trfs tltulo.t 00. lan­
-eamento. paa.\t\m p1t.ra o SJ>Ortinsr. 

SAI.AZAR CARREIRA 

AR CAD IA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

Esm5~~1~o oo BALLET MONTENEGRO 

Adoraclon Rey• - Mary Mely - llerm. Goyeacaa -
Uerm. Baron - Herm. A vila - Perla de Levante 
- Lulea Royo-Mary Arllla-Eepera nza - Muuja 

Vlcenta - Merche -1\iay Otl - Vlel - Vik 

DUAS ORQUESTRAS 

L,,,,,,~~::!~::~~.,~"~'~:,:"~,!:""'"· 
VEM A LISBOA: 

NÃO DEIXE O SEU CARRO AO ABANDONO SUJEITO A ROUBOS, 
DANOS E DETERIORAÇOES 

RECOLDA·O NA 6~R~6€ffi C~R~O€LH 
onde eucontra.ri em QualQutr doa atua tr& piaoa um 
eapaço reservado a via,Jantee e uma modelar tst&('.ÃO 

de 1UViço para aaJsür ao aeu carro 

OLEOS - GASOLINA 

óHRilóeffi CRRHOeLR 
LARG O 00 MASTRO, 29-A, 29-D (Ao Campo do So• lono) • L. ISBOA 

taria tainbém fixado e certo, ili· 
bando os homem1 de responsabili­
dades inesperadas e muitas ve· 
::cs superiores à sua própria ca­
pacidade de resolver. 

Por el8e8 dois doc11mentos se 
g11iariam, também, os clubes, -
fonte principal do desenvolvi­
mento do jogo. 

Não vejo que a dificuldade em 
o fazer seja intransponível. Nem 

vejo, vor iqual, q11e a oportuni­
dade apMeça 1nais além. O tem11• 
cm que estas regras deixaram de 
ser respeitadas não correu a fa­
vc>r da organização futebolútica 
do Pais. Se os homens respomá· 
veis não 8IJ aperceberam disso 
ainda, é porque nem Um «mhe­
cimento do que foi o passado 
nem têm na devida. conta (l$ m­
cessidades do f11turo. 



Ei-lo, luddio e '"'•qtdeto, tentando llbertar·H do /tf'f'o do aniol, maa 
o homem do camaroeiro "tava aunto ••• 

Doie aau da peaca dea· 
port!va, o prof. Aralnio 
Cordeiro • o realiza.dor 
Jorge Br11m do Canto 

u M A V s TA 
ao clube doa Amador•• de Peaca de Portugal 

A lede do Clube doe Ama· 
doree de P- 6 um ,.. 
canto airradl."1 onde M 

1MU o amble11te qua or!anta a 
tlnalldada do clube: Balaa e p· 
binet.e aoolhedoree e conforU· 
vela

1 
dacoradoe oom quadroe e 

mouYOe de pMC&, apetHChoe, 
artlttlcamante dl1J)Oltoe. totorra­
fiu e plntGraa de rirtu •p6-
cl• d.e peise, lolçu i.uatmente 
a oond.LMr, candeelrot em ferro 
forjado, rep-tando pelue 
nu 1uu cunu sradoua • \1111 
bar, o Bar Carpcl, onde •tA em• 
ballamada \Ulla dai .. p6ci• mala 
valloeu que OI 16clo.t do clube 
conqulataram aoe rio.. 

Por ali flúmoe trocando lm· 
pHNÕU com dola elementoe do 
clube, 01 1n. Manuel Preettl V•· 
lérlo, actual pre1ldente da dll*:• 
çlo, e ·carloe BoJU}is, ncreUrlo 
que, dlga·ae dude J4, a pelC& 
de1portlva tem a 111a orranlsa· 

ç&o, a Auoclaç&o a..tonal e a 
reepeetlva Ftderaçio, pola que 
hi ji multu MCç6ee de peBC& 

no. rir!oe clubea do pa1t • doll 
outroe clubea no Porto. 

Nou... aaon um maior ln• 
uemanto 011 entualaamo pela 
puca. Pelo mano., ji 6 uma or­
pnlsaçlo. E lato de peecar por 
praser, eem olhar ou querer •· 
ber da quantidade da pellte, ou 
do 1e11 apro•eltamento como ali· 
manto, nlo 6 de hoje, nem de on· 
tem. Temo• de recuar multol 
anoe e aaber que Marco Ant6nlo 
ara um entullaata da peaea; que, 
em 1892, -uma lei do nouo 
D. AtonlO V proteifa a paeca 
doe amadoree. 

• • • 
Ri o amador-peacador e o pe1o 

cador-duportlvo, Aquele procura 
um divertimento aliado a um re-

<Coi.1111... "" J>dlllM 14) 



' - """ /'ittto. ll~ltCI<• 
dOf' dG J>rOll<J 
d• moto• d• 
600 •• o., '"""' dt lfU J>G( , 
TMolMio l'ln· 
to, antigo • 
qw.114• oow .. 
dor, 07161 t.t 
qanllo o- bf'i. 

IM 

I - Ant6nlo 
~nto Cot'raili, 
11tnttd0f' ti " 
,..OVO dt fllO· 
to• dt 810 o, e., 
ttndo a 1e ~ 
liido Ant611w 
Pinto, 1.• oltu 

tl/ioado. 



Â Pesca Desportiva 
(Contlnuaç4o da pdglna 4) 

sultado económico e por isso mercê do interesse e da experiên-
procura pescar da forma mais eia própria dos seus governantes, 
fácil O pescador-desportivo agra- como por exemplo em Espanha 
da-lhe somente pescar da forma onde o generalissimo Franco. e 
mois dificil, a que lhe produza o ministro das Relações Exter10-
maior emoção e em locais onde res são apaixonados pela pesca-
ª luta entre o peixe e o pescador -desportiva - se bem que entre 
assuma aspectos de verdadeim os muitos sócios do Clube dos 
competição. E atinge-se o entu- Amado~cs de Pesca de Portugal 
siasmo entre a defesa do peixe estejam inscritas as melhore.s fi-
em fuga e o interesse do pesca- gu1·as da nossa sociedade, entre 
dor cm manter a sua captura. elas o sr. engenheiro José Frede-
E por vezes a luta é demorada. rico Ulrich, ministro das Obras 
Na água o peixe com as suas Públicas. 
subtilezas e manhas naturais 
para se libertar, de terra o pes­
cador empregando os seus conhe­
cimentos, a sua ciência. Além 
disso o pescador-desportivo pra­
tica o alpinismo, o campismo, 
executa rijas marchas através 
de arcais e de margens de rios, 
em demanda do seu local pre­
dilecto, em busca do sítio onde 
as condições lhe indiquem a boa 
pesca. Tem de conhecer condi­
ções de tempo, correntes dos rios, 
há que haver bons pulmões, e o 
coração n funcionar como deve. 
O exercicio é constante. 

Temos cm Portugal condições 
magnificas para alargar o des­
porto da pesca. Nos nossos rios 
existem as espécies mais varia­
das que há no mundo, podendo 
a.ssegurar-sc que Portugal tem 
esse extraordinário valor dadas 
estas condições especialíssimas: 
situação geográfica privilegiada; 
grande variedade de peixes e em 
quantidades apreciáveis, mais do 
que em qualquer outro país. 
Além de tudo a pesca desportiva 
4 seguramente um dos grandes 
motivos tur!sticos e fonte de re­
Klta. 

• • 
t preciso de facto interessar 

muito mai~ gente no prazer da 
pesca desportiva. Talvez que 
noutros pafses se tenha avan­
çado um pouco mais depressa 

• 
Por vezes organizam-se cam­

peonatos ao fim dos quais se es­
tabelecem os recordes dos maio­
res peixes pescados. São os gran­
des momentos de entusiasmo dos 
pescadores-desportivos. Reunem­
-se numerosas inscrições e estão 
sempre presentes, entre tantos, 
dois nomes conhecidos como os 
de maior fama entre os amadores 
da pesca, o prof. Arsénio Cor­
deiro que ainda há pouco fez 
um éoncurso brilhante na Fa­
culdade de Medicina e Jorge 
Brum do Canto, o consagrado 
realizador de cinema. 

Apontemos alguns peixes que 
estabeleceram os últimos recor­
des; uma corvina com 25 quilos 
pescada por António Avelar So­
bral; um cação com 23 quilos, 
pelo mesmo pescador; um robalo 
com G quilos e 930, pelo sr. Fran­
cisco Pernas; um pargo com 5 
quilos e 500 gramas pelo 
sr. Ewald Mickley; e tantos ou­
tros, todos com os seus nomes 
técnicos anotados, como esta no­
vidade, pescada em Peniche, um 
cGadus PoclachineS>. 

A pesca desportiva está, pois, 
tomando um desenvolvimento de­
veras interessante, e aliando às 
vantagens que dispensa a quan­
tos a praticam o interesse que 
representa como propaganda tu­
ristica. Belo e apaixonado des-

porto. FERNANDO SÁ 

CAPAS PARA ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS 
Em libro locodo omerlceno ele 1.• quolidode - Em atod poro Chevrolet, 
PJymoulh, Oe Soro. Veuxholl, Cltroen e p,oro ouuu mercea por medido 

leitos em 8 horas, lccidos de sede elCCluslvos 

«:ASA ViTOR SILVA 
Rua Andrade Corvo, 111 - Telefone t 1391 - LISBOA 

"'~s~~~~~= ;~~~:;~~ ~=~ ~:: ~~~~~~~m~~~~~~:~: ~: ~~:• 
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* 
Fábrica de Saltos em Madeira 

ESTRELA L.D A 

--
BAIRRO INDUSTRIAL - tslrede de lourei-SINTRA - Tele!" 411 

DEPOSTIO EM LISBOA - Telef. 20304 
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OFI~INA DE PINTURA 

F. A G U 1 AR, L.ºA 
Tabuletae, Letreiro• em todo• os g~nero•, Dccoraçõe•, 
Douramento•, Pintura a ó le o e à pl • tola 

... doa Ar.njoa. 79 .. C - ~ISBOA - Te ler. aaaae 
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2 provas ciclistas-2 vencedores 
A lnconetllncla do tempo 

Impediu s reall:r;ação de 
dol• festival• de Independen­
te•, em dol• eàbados euce881-
voe. De•ta maneira os dois 
domingos corr eepondentee 
toram upena• animado• com 
duae pro ves de amadores eem 
distinção de categorias. Tlve­
ran1, cntrctunto, o atractlvo 
de permitir o• primeiro• emba­
te• entro anrndore• 8"nloree e 
juntoree do eul, após a conclu­
são doe reapetlvo• campeona­
tos r eglonala. E tiveram, tam­
bém, caractcrl8tlcaa diferentes 
um circuito do certo modo 
pequeno, percorrido cinco 
vezee, " uma prova num aó 
circuito, mate longa, a roçar 
pelo dobro da qullumetragem 
que ee reglatou para a pri­
meira. 
~m dua e • emanas, dote ven­

cedoree: cm Queluz, Artur 
Gomee, que 1e bolou numa 
arrancada emotl va para a cme­
ta:. ; o Armando Pereira, que 
apenoa se pôde de&tocar quast 
no fim d11 culçada de Carrlche, 
p ara concluir o percurso com 
um avanço que não foi além 
d e trô• aegundoe. E ' todavia 
d e n otar que Artur Gome• fi­
cou fóra do cpelotão:., com um 
ealto de corrente na altura 
pior para ele - p recleamente 
no começo da mr•ma calçada. 
Foi a aua eegunda avaria na 
prova de domingo. Mae na pri­
meira vez um cfuro>, teve 
ruargem baetantc para creco­
lar:t. 

A clnulflcoçi\o, para os prl­
melrue lugarea, depois do v en­
cedor, r .iucntlu-te de uma 

cleonlno:.. Eduardo Nicolau, 
Américo Rapoeo e Erneeto 
Ludovlno perderam, com o 
acidente, butante tempo. De 
comum, nae duas prove•. hou­
ve, oe m t.t le eoll.,nte, a dupla 
vitória do Benfica - Indivi­
dualmente e por equlpae. O 
Sporting eogundo, por equi­
pa•, em ambae. 

No domingo, o• primeiro• 
po11to1 foram eonquletado1 
como eeguc: 1.0 Armaudo Pe­
r eira (Benflcft), 2h 36m 121; 2.0 

Jo1é Trlndftde (Spor ting), 2h 
3Gm 151; 3.0 António Lopes 
(Campo de Ourique), 2h 36m 
30a; 4.• Am6rlco de Almeida 
(Be nfica) ; 5.0 Inácio Souea 
(Sportlnit); 6.° Foueca e Sil­
va (Sportlnit); 2.0 Jorge Oli­
veira (Benfica), todoe em 2h 
36m 50• : 8.0 Artur Gomee (Ben­
fica); 9.0 Edua rdo Nicolau 
(Benflce); 10 ° Américo Rapo­
so (Sporting). 

* No e8tlldlo do Lumiar dispu­
ta-te hoje, àa 21 e 30, o primei­
ro fc •tlval de pleta da êpoca. 
Tdrdou, pelo motivo jà Indi­
cado - o mou tempo. Ma• a 
eérle, da Iniciativa do Benfica 
e do Sporting, abre com um 
programa eepleodldo, valori­
zado eapaclaJmente com a co­
laboração de dol• campeõee 
d• c laue mundia l - 01 belgaa 

1 Brunnel e Albert Buy11, com 
n ome firmado em americana• 
cSela dlau. 

O programa engloba duu 
provae lnternaclonate, e duaa 
corridas de amadoree. 

queda próximo do e atádlo M. de O. 

'"'"''"'~"'"'"''"'''"'"'''''''''''''''"''~''''''''''~ 
CAMPEONATOS NACIONAIS 

DE PRINCIPIANTES 
011 ump(!OnAtot nacionais de princi .. 

plantn nAo forttm a J'Eplica dos regio-­
nAls apenu porque o Sportintt de Braaa 
- honra lht MJa pl"fStada - enviou a 
Liaboa um srruPO de QUAU'O aUetu. De 
Coimbrã t do .Porto, onde tanto se fala 
de reMuralmento, nem amostra veiu e 
o caao ' de con11dera.r estranho J>Ol'QUe 
tttnl ('ldAdff perdem uaim o di~ito de 
roouerer Dftrl\ 11 organizações oficiais, 
com o •ncrifklo dt1. dttlocaçào dos clu .. 
bea l1100.ta11, <1ue n.i\o é rctribuida. 

EttAa dunt Jornndne: toram, sob o 
i>onto de vl11U\ técnico. muito l\preciá· 
vela e 01 saua re$ttltados deixnm·nos re­
conhecer um bom lote de nov03 vl\IC).. 
rC'#: oa 1porllnJrui1ta1 Jo8ié Mealha, An· 
tónio Slmõt.-11 e Joüo Caet.tmo: os bel't­
nen~• MArlo Cut.'tlet1, Rui Ramos e Raul 
Conçnlvt1: o ~nliquiata Albuquerque. 
o bra<'ar<'nlle A ntunt>t e o c:menJno da 
Lun Roberto Durlo, possuem, a tltu.. 
101 v'rlCM1, e11toro para irem lonJ[e. E 
outroe nomt-. podcrfamos. sem favor. 
acr"ftttnt.ar l 11•ta. 

Os U:Pttt.oe m.Alt caradt:rtat.i('OS deate 
torn~lo. foram n. -.magadora auperiori· 
dade da equipa aportlnauista e a !ra­
Q\IH& da rtpretitntatio do Ben!foa, Que 
foi btm auplantado pelo Belenenses. 

O SPOrtlng <:OnQui•tou nove titulos. 
o Btlentn'lft QUAtro, o Colégio ~filitar 
um e o Btnfk:i dol1, sujeitos à decisão 
do <'11'90 Albuouer<1ue, como jA dissemo1 
di!icillmo de rl'solver, pois ambas as 
10luç6e1 nntnfrónlc:na süo tundrunentadas 
J>Or 16lldoa Mtrumento1. A Federação 
deve n1>re<'IRr o J)roblcmn na sua pró­
xima rounli\o e reaolv3-lo, sem pos.sibi· 

tidade de aall•fHtr todoa Quantos julp.m 
«>nhf't'tr a rad.o. 

No dtturwo do C'ampec>nato. os Qa&r• 
tttoe elo $porti na e do IH:lent:nset me.o 
i honram oe M"Ut tte0rda du. e:stafe-­
tAt de- SOO e 1000 m. e foram supera.d.u 
tlwu marcq Individuais de concUl'tOL 

Roberto Durão. t:m e.tilo Quase per. 
feito. trt\n1p.&a com a vara S• .. u . • 
melhor marc:A ob10lula desta t.e.mt>Oi'ada 
e t\ oltnva de todoe 01 teml>Oi:: e o 
mala novo doe Pitrnnteli saltou em triplo 
13m,43 (ollnva marca portua ue.s.a.), com 
ex<'clent.e nprovcltnmcnto de fraettt e.· 
J)nclcfadca nUótlcn1, ma11 imenso ~etto. 
6t-lm11. ej!coln e real clns!K! em êmbriúo. 

O belenenAe MArlo Guedes toi outn 
fisrurn de ~Alt<?, trnnhnndo o• 1000, o. 
3000 e " eatntet.a. com acentuada van· 
t.nsrtm IObre ot Rdver&Ãrios. 

O dlM'Utldo Albuquerque é. de facto. 
um «:•Ptrnntoao lançador do martelo; 
no diM'O e no dudo &aradou·nos m~n0&. 
lan('ando muito c:ontmldo e em estilo 
rudim<:ntar. Ttm torta. e por iaso atira 
lon•t· O mtllmo ee pode dittt de Fran­
ciMO >tarqUtti, maaoltica estampa de 
atleta. Que atira'"' lon.ate Quando tiver 
aprendido A tttnlea da sua di!tciJ espe.. 
t-ialldAdt. 

Cit~tnOt: lftmbfm o bracarense àlendes 
Antunft'. que ae bR~U briosamente e aJ. 
t-Rnçou honroea• clauitic.açõe1. Tem fu· 
turo fm vtfoddadc prolongada. corridas 
utns em flU<'- o co.m1>éônato "-0$ revelou 
dola nutêntlcoe valol"es: Mealha e Cou· 
Unho, de C'nrnctcrietica.s diferente• mu 
Rmho• de hou chtu.e. 

SALAZAR CARREmA 

t:AM BISTA TESTA 
Foi quem vendeu os 3.000 eonto• da Lotaria d e 
S I .º Anlónlo, e ê o T•••• que bate o recorde dae 

eortee grandes extraor dlnérla1 
e11netea • . . . :aoo$oo 
Vlaéset moa • . 1•$00 

Pelo correio mais 2$50. Pedldoa ao feliz CAMBISTA TESTA 
~u• do Araena1. 74 .. ?a L. 1 a BOA 



A· tPOCA DE FUTEBOL DE 1949 -5 0 (II) 

SPORTING 
CLUBE DE PORTUGAL 

Embora triunfante no Tor­
neio da A. F. L., o Sporting 
pauou ao cNaclonab dando a 
lmpreHêo que dificilmente 
mante ria o titulo conquistado 
em 1941. 

A retirada de Fe rnando P ey­
roteo e a baixa de forma <Je 
algun• do• aeua caaee> davam 
realmente mo tiv o • p a ra 
apreen8õee entre oa adepto• 
deonlnou, E cedo ae verificou 
que aaslm era. 

Oa •portlngulataa bateram­
·•e com multo v &lor o brio -
como deões» que ae prezam 1 
- maa o deatlno decidiu que 
outro seria v en ced or. E o ven­
cedor foi, como habitualmente 
o aeu velho riva l - o com ni­
tidez Igual à do primeiro ano 
da eêrle de triunfo• deonl­
non: 6 pontoa de vant.agem I 
Por pouco - e tudo parcefa In­
dicado que o foHe - nl\o era 
batido o recorde eatahelecldo 
pelo Sporting em 19'16-47, ao 
prefazer 47 ponto• contra 41 
do seu mais próximo compe­
tidor ... 

Oa fogadorea 
A homog ene idade ê um 

trunfo p r ecloalulmo nu ma 
equipa d e futebol. E nlo ae 
pode dizer que o a cex-cam­
peõn de P ortugal poHu a m 
preacotemente eHc triunfo. 
A defeaa o aellou demaalado a 
despeito da boa forma de um 
elemento - Barroaa - e da ex­
celente contribuição da um 
grande médio : Canârlo. Para 
mais, Azevedo, que continua 
a aer o pilar da equipa, nl\o 
actuou com a r egularidade 
que lhe é peculiar, pola Inter­
calou excelente• ex 1b1 ç õ e a 
com outraa màa e com não 
poucaa aueêncles. 

Juvenal tamb ém decaiu 
lmenao. Chegou e aer aub8tl­
tuldo por Verl881mo - um j o­
gador a quem falta elau e maa 
não utilidade, 

Por outro lado, Veriulmo 
foi baataa vezes su bstltuldo 
por um novo - o afrlcanlata 
Juca - que não d e atrulu aa ea­
perançaa n ele depoaltadaa. E' 
vlalvel a preocupação deete 
e•treante em jogar bem e utll­
mente - e luo, eó por ai, é 
uma virtude. 

Na linha avançada, a aalda 
do famoao Peyroteo cr iou em­
baraço• caleulàvela. \V1lson, 
a pe•ar da aua boa vontade, 
não cons eguiu flrmar-ae, o 
que aliàa n êo admira. Marcou 
multo• golos, ê cer to (foi o 
2.0 claultlcado geral de mar­
cadoree). ma• n o a deasfioa em 
que a sua obtenção era mala 
que ncce88àrla, gorava.e o a 
eua pontar ia. 

No• ultimo• jogo• do cNa­
clonab, apareceu no celxo:> 
do ataque, Jeeus Correia, com 
notàve1• r esultados. A critica 
coneldarou de tardia a pana­
gem de Jeaua Correia para 

avançado-centro, aventando 
até que o Sporting ter ia ido 
multo mai• lo nge ae ela ae tl­
veaee etectuado maia cedo. 

Talvez quem a881m pensaaee 
tlvesae razAo. Quanto a nóa, 
julgamo• que Jeaua Correia, 
a jogar a avançado-centro, 
não manteria a meema eficiên­
cia de que deu provas em qua­
tro j ogoe, no mcamo numero 
de embates que suportou o 
jovem Wilson. 

Oa rettantea eleme nt o • -
Vasques, Travasaos e Albano 
- com c urto• período• de for­
ma menoa apurada, actuaram 
em plano aati•fatórlo. Tanto 
aselm que todos ele• tornaram 
a veetlr, cata época, o cjeraey• 
daa cinco q ulnae .. , 

E•tatíellca 
O Sporting obteve eate ano 

19 vitórias, um empate e 6 der­
r otaa. Pertenceu-lhe a melhor 
marca de golos marcados (91) 
e a aegunda em golo• aofri­
do• (35). 

\ V1lao11 foi o melhor marca­
dor da equipa, tendo apontado 
22 g oloa. Jeaua Correia mar­
cou 19, merecendo deataque o 
facto de ter marcado 9 nos qua­
tro jogo• em que alinhou a 
avançado-centro. Oa reatantes 
marc11dorea foram Vaequea, 13; 
Albano, 9; Guiomar, 2; Travaa­
• o• e Verlulmo, 41 Canàrlo e 
Barroaa, 3; Martins e Juca, 2; 
ll1orelra e Mate ua, 1; Curado, 
da Acadêmica, na própria ba­
liza. 

Noa dezaHela torneio• na­
cional• j à dlaputadoa, o Spor­
ting conquistou cinco 1. º' lu­
garee, sete 2. 0 • e quatro 3.0 • . O 
melhor campeonato para os 
cleõea» foi o da êpoca 1946·42, 
em que e etabeleceram o re­
corde de ponto• (47). 

Els tambem a melhor marca 
de goloa e m cada ano: 1934-35: 
6.0 (Académlcw) ; 1935·36 : 9-1 
(Boa visto); 1936·37: 8.0 (Carca­
vellnhos) e 9·1 (f' , C. Porto); 
1931·38: 13-0 (Cercavellnhoa); 
1938-39. 7-0(Académlco): 1939-40: 
12·0 (V. Setúbal) : 1940 41: 9-0 
(Boavlata ) ; 1941-42: 14.0 (Leça); 
11J.i2-43; 7-~( Académica); 1943 44: 
10·0 (Salgueiro•): 1!l!t4 45: 8-2 
(Salguel roa): 1945 46: 7-1 (Boe­
vlata): 1946·47 : 8·0 (Olhanense); 
9· 1(ElvaaeAcadémle>t);1941-48; 
12·0 (Lualtono): 1948-49: 12·1 
(Bavleto); 1949·50: 8-1 (Spor­
ting da CovllhA). 

Na totalidade deste• torneio• 
o Sporting marcou jâ 1146 go­
lo a, aofreu 475, e em 3M jogos 
obteve 228 vitórlaa, 27 empate• 
e h1 derrota•. 

Eeplêndldo cpalmaréu l 

VASCO SANTOS 

A .. gulr: All4tlco Club• d• 
l'ortugol. 
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HOQUEl EM CAMPO 

o FUTEBOL BENFICA 
voltou a ser campeão de Lisboa e apres• 

ta-se para ganhar a taça "Fernando Adrião'' 

A activtdade do b6Quel tm ~amPo 
não J>Ara - 4»rno a Que:~r imitar 
o <irmão> maia novo maa de multo 
maior proJecçi.o. 

Loao Que te concluiu o campeonato 
de Lisbc;,.. 26.• da lhie:, principiou OU· 
tra prova, na Qual M disputa a i._ça 
cFe.rnando Adriào>, bomcnarrtm Jmd• 
sim.a da A. H. C. L. l•uele QUO tol o 
melhor auarda·rede1 da moJaJldad• e 
cuja acçio ainda não eali tlQUt:elda.. 
O Adrião, Que se encontra e:m Lou.rtnço 
Marquei. continua. poi1. a 1er lem .. 
brado - como se estlve&ae entro nó.I. 

No campeonato de LJaboa tomara.m 
parte sete clubee. 1el1 doe Qual1 com 
duas cate:K"Qriu. 1>011 aic)mente o Hóquei 
Clube de Port-uaai apretentou uma: n1 
outras colectividadea concorrente. toram 
o Ateneu. AU4:tJco. Btlenen.a.e1, Benfica, 
Futebol Benfica e Oriental - com a 
novidade da estreia do• n:uuvllen1e1 e 

~~ ri~~ªe': ~019 d~ac1};~~l A C:;ter~~Y: 
para animar a compellçAo. Digna de 
realce, por'ém, a proeza do 1'"\ll.ebol Oen· 
fica - que através do torneio apeou 
consentiu um empate... e dol1 tr0lo1 l 

Os cnmpcõca (rcoordl1ta1 no númoro 
de triunfoa conaecutlvo1) voltarnm, por 
com1eS"uinte, a Inscrever o 1eu nome na 
lista doa vencedorea. 

O primeiro campeonato dleputou•:a.e 
em 192' e fol sranho pelo Bó<.auel C. P. 
No ano 1eauinte 1aJu vltorlolO o lnt.er· 
nacional. E depoi1, de.de 1926/27 nt.4 
1930/31. num periodo de cinco ~POCAI, 
o Benfica chamou a ai o triunfo. t1t&· 
belecendo um <recor<b QUO durou 11 
anoal De 1981/82 a 1983/84, durant.4 
t.rê.s éDOCaa, ficou vencedor o Jntern&· 
elona.I. 1934/35 viu a primeira vitória 
do Futebol Ben1.iea, Que repetiu no ano 
imediato, para ceder deoola o PUIO ao 
Benfica (1936/87) e entrar entlo de.eJ .. 
aiva.ment.e no pt.rtodo 'ureo de aela 
triunfos contttutlvoe: em 19•1/'2 o 
creeord> (5) Hta•• Jauaado e em 
1942/48 mudava de donol Dtade 1915 
que os doi1 Benfica• t4m Hpa.rt.Jdo t.n· 
tre si 01 tituloa: o Futebol com 12 (oe 
citados e ainda de 1945/48 a 1947/48 • 
azora: 1949/50); o Sport Ll1boa con· 
tando 4 (a.qut'le mencionado e tamWm 
nas él)OCU de 1948/U, 19'4/0 • 
1948/49). 

Para a última prova , H:•lat.aram•tt, 
jornada a Jornada. o. ruultadot ae.. 
auintff: No. 1.• - Atl6tlco--Attneu. 4·1 
~ 0-0 (4,.1): Benfiea .. BelentMH, l·O • 
S·O (4·0l: Futebol Ben!lca·Hclquel, 6-10 
e 11·0 (17..0). Na 1.• - Ateneu.Oriental, 
2-1 e o.o (2·1): AUétlco-Belenen1H, 
1-1 o 1.0 (2-1); F. Bentlca·Benfica, 
2-0 • 1-0 (8·0). No 1.• - Ateneu-Hó­
quei, l·O e 1·0 (2-0): At16Uco-Benflca. 
2-0 e 0-1 (2·1); Belenen .. o-Orlental, 2-0 
e O~l (2·1). Na. ,,. - F. Benfica-Ateneu, 
7-0 e 7·0 (14-0); Atl4tlco-Orientol, 4-1 
e 2--0 (6·U; Bclcnen1e .. llóquel, 6·0 e 
1-0 (6-0). N(J 6.• - Benfica·Ateneu. 5 .. 1 

• 9·0 (14-1); F. Beníica-AIUtico, M 
t: l·l Cl·l): Orit.ntaJ .. H6quei, 2·0 • 1-t 
(S·O). No. s.• - Belenensn-Ateneu. S-t 
e 1-1 (6-1): Ben!ica-Hclq..,I, 15-0 e l·t 
(lU); F. Bt.n!ica·Oriental. 3.1 • S..t 
(9-·l): Na. 1.• - F. Benlica·Belenena•. 
4·0 e a.o (7..0): Ben!lca·Orlental, 4-0 o 
S·O (7·0); AtltU ... Hclquei, 4-0 e 4-1 
(1-1). 

C1U1lt1ca çio final: 

T. V. E. D. Gol<>• l'. 
F. llen!loa ......... 12 11 1 - 53-2 8' 
8entlca ............ 12 9 - 3 44·6 lt 
Atl4Uco ........ .... 12 7 3 2 23.a n 
8elenen1a ......... 12 6 1 6 15-15 21 
Ateneu ........... . ... 12 3 2 7 749 20 
Oriental ............ 12 S 1 8 '1-26 lt 
Hóquei C. P. ...... 12 - - 12 1-54 lt 
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Curlo.a.a, em todoe oe aepectoa, a oar"' 
rclrn doa carnpeõe1. 63 srolos piu·a U: 
joKOll dá a média excelente de ,,416 -
dl:Ut melhorei de sempre. E conaentli­
apenns doi1 tento• (um de emoat. na 
Topndlnhu e outro cm Marvila) tam ... 
bt'im é realmente muito bonito. Mo.1 o 
a~nticn - a cinco pontos de dietúncla 
- tem por ai o (rocord> (16·0 ao 
Hó<zucl) e ainda o te~iro melhor re­
aultâdo: 9·0 no AtenC'U. Salientcm."'ae• 
1>0r la-uai, u m.aJ'CalJ mais e:x-preuívu 
no conjunto du duàl partida•: 18·0 do 
U<intica a.o Hóquei; 11 .. 0 do Futebol 
Benfica ao Hóquei; 14-0 do F, Benfica 
ao Ateneu; e 14·1 do Benfica ao Ate.­
ntu. Em eu.ma: u mesmaa cvltimao. 
e, tAmbém, oa meaml11imo1 dol1 Be.n .. 
ffcaa a imperarem 1 

Por 6.ltimo, dipo de menção muito 
•hrnltka tiva, eati o desJ)Ortivismo do 
cvelho>paladJno: o B6Qut.i Oube de 
Portu,sr11.I - introdutor da moclalidadAI 
e eeu primeiro campeão - apenu fu 
um golo (ao AtJftico) e só conheceu 
derrota.a; ma.a continua na liça ... E isto 
tamW.m ' multo bonito - Quanto maia 
nJ.o M:Ja como esolrito desportivo. 

Em ruervu resistou.,.. iaualmente 
a vitória do Fut.eboJ Beolica - apenu 
com um e:mpate (OeO contra Ben.tica) 
e um golo con.stntido (Oriental). O 
campeão totalizou. J)Ortanto. 29 J)OQe 

toa. Sttrutram""': Btwnlica .• 25; Atlético. 
21: Orl~ntal. 17: Ateneu. 15 e uma 
(alta; Belenenae•. ' e 8 falta.a. 

Mu che:ga...ae à taça c.Fernanü 
Adrilo> - e o Futebol Benfica vai a 
caminho de novo triunto; bateu o 
Hó<lu~i (9·0) na eliminatória e e.ti 
M>urado finalista - contra Belenen.Ha 
o Benfica - por isenção de sorteio. 
Belencnee-1 derrotou Atebeu (2-0) e Ben· 
tka venceu AtMtico (2· 1). Por 1ev 
turno: Atlêtico eliminou Ateneu (2-0) 
na repeecawem ent« vencidoa. 

JORGE MONTEIRO 

--~ASA= 

STADIUM 

T elef. 31850 

AO SERVIÇO DO DESPORTO 

Tado p ar• •oclo• o• «le.porlott 
C:a_mpl•mo e peae.a tre.porUYa 

,.. • bn 1 o o• p r: ó p,. 1 o• 

.ENVIAM-3.E .ENCOM.ENDJIS PARA 
A PROVINcCIA e COL.óNIAS 

182, RUA DA MADALENAi, 182-A 

1 DESPORTISTAS C anad ilanas 

MOTOCICLISTAS E AUTOMOBILISTAS e rnal aias 

de V E I rã O 

PREFIRAM AS DA ALFAIATARIA PORTO CHIQUE 

Cominho Forno de Tijolo, 9-A - Talaf. 5 3 8 6 9 - l IS 8 O A 
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1 t lt4 e Kr•vW. em IMro dittol•• • 11 •!! 
eo11t e:rtt'o<Wdí1tdno fm~tq. R~ .... "" po­

•i~o d• o>Mo1 ~• Jo(lflWN 

112.' 11rlllr li Jl~I '811H 
DEIFICA VENCEU GIRONDIN-S POR 2-1 
APÓS 2 HORAS 26 MIN_UTOS DE JOGO 

. ... ' .. . . 

Apó1 I /IOf'(U • 18 minuto1, "" 111<1 
gado 11 t•m110 11or J(llio, IMgow 4 

oob•~ not 611/i 

/;ÍI/ a n•ulllO jogada, w>Mdo um. po1100 d"/'º'"• .1 
bolo f6. ettd ooloda de fltO!luu du "''"· 01 Jo111r 
do,.•• vortug1+os•. ::40 "º°'"''m a Hua altgna, 

mertoftldo inteiromttd• .,ti momento 

o 



1 - S u :m.ário R eáras (Fim) 

De•loeaeào. - 1111 a coo­
•lderar oe aegulotc• caeoe do 
jogadorc• tora de jogo: 

a) - formação: enquanto a 
bola e•ttver dentro da forma­
ção, os defeoeore• não podem 
colocar-•e mala adiantado• do 
que a bola; 

b) - lançamento da linha : 
qu•odo a bola é po•ta em jo­
go pela linha lateral, o• d ote 
campo• • Ao déllmltado• por 
uma perpendicular a eeta li· 
nba e passando pelo ponto por 
onde a bola ealu. A bola é 
boçada na direcção deH a per­
p endicular. Todo o jogador 
participando na jogada e que 
ee encontre no campo advcr· 
eàrlo, e•tà fora de jogo; 

e) - formação aberta: vigo­
ram a e rue1ma1 regra• que 
para a formação de caatlgo; 

d) - no decurso dae jogadae 
o caio mais frequente de de•· 
locaçllo reeultn ela eltuaçAo do• 
jogadores quando outro da 
sua equipa joga a bola a pon­
tapé: todo• aquele• que •e en­
contrem mal• adiantado• do 
que o companheiro que pon­
tapeou a bola e a m enos do 
dez metro• do ponto onde cal 
a bola, eatllo fora de jogo. 

O jogador de•locado pode 
•er poato em jogo: 

a) - pelo companheiro que 
deu o pontapé na bola quando 
ele, correndo para diante, al­
cance a linha do j ogador des­
locado; 

b)- por um advereàrlo, 
quando aquele que houver re­
cebido a bola tenha corrido 
cinco metro• ou •e talhar a 
recep~ão. 

A dealocação é ca• tlgada 
com pontapé livre, no local da 
falta, ou com formação no 
ponto onde a bola foi jogada 
pela última vez por um j oga­
dor da equipa em fülta. O ca­
pitão da equipa beneflclérla 
tem direito de opção. 

Def eneiio. - Destgoa-• e 
aulm o caeo do jogador agar• 
rado pelo advcullrlo de forma 
a ficar lmpoeelbllltado de jo. 
gar a bola: 

a) - ee o jogador detido e•té 
de pé, a bola deve eer colocada 
no eolo, entre o jogador detl· 
do e o campo advcreérlo; 

b) - hã detenção do jogador 
derrubado no eolo quando •I· 
ruultâneamente a bola, o •eu 
portador e o adver.ãrto que o 
deteve caem em bloco. 

Depol• da detenção a bola 
•erã obrlgatôrlameote jogada 
com o pé. 

Á r ea d e walldaeao: •e 
a bola fôr a t irada para a 4rea 
de validação por um atacante 
e tocada ou poeta no • olo por 
um deteoeor , o Arbitro ordena 
pontapé de ealda aos 22 me· 
tro• •e a bola é levada por um 
defeo•or para dentro da 4rea, 
o arbitro ca•tlga com forma­
ção no lugar onde eHc joga· 
dor tomou poH e da bole ; 

ae a bola tõr lançada com a 
mão ou com o pé por um de· 
teooor • tocada no • olo da 
4rea por ele próprio ou qual-

quer companheiro de equipa, 
haverá formação no lugar de 
onde a bola foi atirada. 

Carlt• e o b • lrueao : há 
obetruçlo quando um jogador 
se opõe à acção de um adver­
aàrlo que não eeteja na poHe 
da bola. Coueldera-ae obatru­
ção o facto de placar um joga· 
dor que não tenha a bola em 
•eu poder. E•ta• falta• eão 
punidas com pontapé livre: 
no lugar da falta ou no ponto 
onde cal a bola, conforme me­
lhor convier à equipa benefi· 
cltérla. 

O local de queda da bola 
dctermlna-•e: 

1.0 - no ponto de queda da 
bol11, ae ela cal dentro do ter­
reno de jogo; 

2.0 - a dezmetroeda llnha la­
teral e em f rente do pon t o d e 
•&Ida, •e a bola cai fora do 
terreno pelos la doa; 

3. 0 - a cinco metro• da linha 
de ballea ee a bola cai na Arca 
de validação ou na zona mor ta; 

4.0 -a cinco metros da linha 
de ballea e a dez metro• da 
linha lateral ae a bola aai pelo• 
lado• da àrea de valldaçAo. 

No• caso• extremamente 
graves e ee o árbitro julgar 
que a falta Impediu a marca­
ção de eneálo, pode conceder 
en•álo de penalização no cen ­
tro da ballsa. 

P o n fapé d e penalida­
d e: a "qulpa punida deve re­
cuar para trás de uma Unha 
paralela à de cabeceira e dl•· 
taote dez metro• do local da 
falta. A bola tem que ultra­
paHar cata dletâncla e até 
marcação do pontapé o• joga­
dore• da equipa dcfen•ora de· 
vem con•ervar-ae em atitude 
paHlva. 

Poofa p é llwr e apó• pa­
r a 1tem d •r ecfa : conatdera­
• e par11gem dlrecta quando al­
multâneamente com o encaixe 
da bota o jogador bate com o 
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calcanhar no eolo, na• ergulo­
te• eventualidade• : 

1.0 - quando provêm dlrec· 
tamente de pontapé dado pelo 
adverdrlo; 

2.0 - quando a bola provêm 
de paue adiantado Jo adver· 
eárlo. 

Toda a equipa do executante, 
excepto o jogador que •egura 
a bola no •olo no ca•O de poo· 
ta pé colocado, deve estar atraz 
da bola no momento do pon­
tapé e tem direito a carregar. 
A equipa a dvcreàrla pode 
avançar até à paralela à linha 
de cabeceira que paHa pelo 
ponto onde fot feita a marca 
e tem direito a carregar: 

a)- no caso do pontapc! 
colocado logo que a bola toca 
110 aolo; 

bl - no caso de pontapé de 
ressal to ou dlrccto, logo que 
o executa n te começa a correr 
ou prepara o ,POUtap6. 

P onfa p ó d e fran•for­
maeào : a equipa defeneora 
deve recuar para t raz da aua 
linha de ballea e • Ó tem o di­
reito de carregar depois da 
bola aer aHente no eolo. 

Se o• def~n•ore• carregatn 
ante• de t empo e, quer toquem 
ou não na b ola, eata pa•sa en· 
tre o• poate• e por cima da 
trave, o golo é validado; ac, 
em Idêntica• clrcun•Hlncla•, 
o golo t•lha, r ep ete-se o pon­
tapé e o• deteneores p erdem 
o direito à carga. 

D uração d o enconfr o : 
um encontro de rugbl dura 
dua• vezea t.O minuto•. No• Jo· 
goe amlgAvel• eete tempo po­
derá •er reduzido por acordo 
entre o• capltãe• e o 6rbltro. 

SALAZAR CARREIRA 

N o ta : Nos uouo1 a rt liro• t~colcot 
sobre a modahdado uuremo• termos 
portucue~ea. por coulder' la. preferi• 

;:.iad::'c!;~:~~~~sa i:,•P:;:,~t.d~P~~~;:~ 
s. e. 

PEROLA DO ATLANTICO PAPELARIA, 
L I VRAR I A E 
ARTIGOS 

FOTOGRArlCOS 
GRANDE VARIE DADE 

DE BRINQUEDOS 

DROGARIA, PERFUMARIA E RETROZARIA 
08 

.{J. Áf ~tllittl 
Praia das Maçãs • Telefone, 21 

FÁBRICA DE QUEIJADAS 

RECORDAÇÃO DE SINTRA 
GREGÓRIO CASIMIRO RIBEIRO (Sucr:) 

(CASA FUNDADA EM ISto) 

Pnmiacla aa• Grandu !Ipo•I(&• Re.(ioaala de Sinlr• e 
Oo.ir .. de l H l ·l•tt o 19H 

fobrico esmeredo de BOLOS FINOS 

AVENIDA D. FRANCISCO DE ALMEIDA 
T elefo ne 157 •INTRA 
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Willie Bauld 
a maravilha da temporada 

NA eQuipa da Escócia que alinhou no 
EIU.dfo N aeional frente à de Por· 
t.uaaJ formou o mais jó\•ern pro­

fi.aional escocês no posto de avançado­
.centro. Trata.ae de Willie Bauld. nu­
êido e:m Edimburao. E:ltrea.nte como 
pro!iuional na temporada de 1948/ .tP. 

e loto eoNldt-rado o melhor do wu 
du.be, • d& Lip Escoceaa. com um to­

tal do 23 aoloo. 
Controla maa-nllicamente a bola • 

tem uma hJ.bil distribuição de Joi'o. 
aU.m de wn maravilhoeo sentido de: 
CC>locaçilo. 

•·01 por lJto que Willle foi qora 
conaidu&do o 'i<>ootkw monnüAo dn • 
Umporada. O eeu vencimento nlo ' 
interior a 2:>.000 libras etWrlinaa. 

HÓQUEI EM PAT INS 

Paço d' Arcos e Benfica 
T~M DE JOGA(HOVAMEMTE PARA O APU· 

RAMENTO aos VENCEDORES NAS TAÇAS 

«IOSt CARLOS> E «DR. SANTOS PINTO> 

ENQUANTO &e di.apultwa. em Milão. 
o cam1>«>nnto do Mundo, a A. P. 
Sul, no louvável intuito de manter 

01 thtbel <'.m nctividade (cates:orias in· 
!triores incluida.s) ori-anlzou doi• tor .. 
ncioa. por um aiat.ema inédito; o•ra 
prémios - lnnit.uiu as taças cJoaé 
Carlot de Sou.sa> e cdr. Santos Pinto>. 
Aa duu equipu do Benfica e do Paço 
de Anos (2.•• e a.••) che&a:ram ao fi. 
nal empatadas - nu duas provas -
e têm asrora neeesaidade. para apurar 
09 'Vt.Dcedoru, de josrar ftO'\'amente. 

Na taça cJoM CarfoP (compet.i~M 
titW) recilt.&ram·se os resultados te­
auinta: 

8eníica-Cut do Barreiro. S.-1: Lisd.1-
-Paço de Arvos. a-2; Benfica-IJ.taú. 
8-2: Pa!;O de Ar..,...Cuf, 6-1: Pa~ ck 
Arco.Benfica, 3-2: Cut·U!Ps. ~1. 
Claaificaçio: IhN/i.eG (16"--6) e Paro ff 
Arco• ( l l-6) ambos (()m 7 pontoe: U. 
srú. 6 pontos e 7-12: Cu! do Barttiro. 
4 ponto. e 4·13. E no torneio para a 
taça cdr. $.Antos Pinto> os ruultadol 
toram: Benlica-Cur d.o .Barttiro. ~2: 
Liaa .... Eatrt.moz. 6-1; Pa~ de Arc:os­
&n!lca. 2-2; Cuf-Estremoz. 6-0; Li> 
•'•Cur. 6-6: ~nfica-Eat.remoz. 6-0: 
Paço de Arcot--LisP,.. S.-0; Benfica· 
-Llsgú, 6·0: P•!:<> de Ar=-Cuf. •-1: 
Paço de Arco.Eet.remoz. S.-2. Cla..ssifit:a· 
çiio: Benfica (19·lfi) e Pa.~ de Areo• 
(19·6) ambos com 11 1xmtos; Cuf do 
Uarrelro (16·15) e Lisgáa (12·18). 7 
pontos: E•tttmoz:. 4 pontos e_j;J§. 

A Igualdade verificada ao final é 
renJmente curiosa e significativa como 
Indico do e<1uilibrio de resultados (repa· 
rc·tc nos 30lot marcados e consentido•) 
entre &e t.urmas chama.d:u1 a decidir 
t\lnbn1 88 contendns num desempate ... 
lncsperndo 1 .t que. tanto o DenficR como 
o Paço de Ar('()a, tiveram o triunto na 
mão: - o grupo lisboeta, na taça tJoM 
Cariou. 116 podia beneficiar oom a der­
rota da t..-<1uioa da linha dos Estoris. no 
seu (l]Llmo deaafio, contra o Lisirás. E. 
com efeito, o facto deu·!Je ! Até panee 
que o Lias<ál fez «um jeitinho• .•. 

Mu não Coi assim - porque 8e trata. 
evidentcmentt-. de um dos muitoa lm· 
ponderivel1 do desporto. Quem havia 
do dlzerfl Na taça cdr. Santos Pinto>. 
a feição foi de ma.ia eQuUibrio. para 
ambo1, me.mo no encontro entre ai -
com empate 2·2. E nenhum ceaoor~ 
gou.>. O desvnpate. é bem de ,•er. um 
ampla justificação. 

Qual du duas turmas '\•encerá! O fa· 
'\'Orltlpno inclina4t mais para o Paoo 
de Arcos. Mu o Benfica ainda nio 
diue a (&!lima palavra - e "'QO(le mesmo 
ganhar ambas as prowa.s. hiiKitew. por 
JsuaJ, aceiláYcl. com referêneia ao wa 
nlo menos vali090 anu,gonis-t.a. Gosta· 
Tlamot. J)OÁ.m. que os triunfos se rt­
partiaeem: cada taça ao seu. e:-a. cf.t.. 
certo. a 10lução talvez ~lbor. lias como 
u provu M ganham no recinto ~ 
luta e nio J)Or gostos (estas taças 1'l*I 
aão a votos ... ) " contenda dec:isi\"& dir· ·"°'"''· eom a eloquifncia dos número1. 
de Que lado tatar• a nuão. Do que n.io 

l
l't'8ta d6vidu ê que o. novos loeO• Ben· 
rka·Paço de Anos vão constituir wn 
e1t1mWante apropositado para o ft<ho 
da 'poca. Em boa nrdade nio 1~ titPf'6 
raria tanto ..• 

J. lll. 



CARTA DO BRASIE 

Um árbitro português em foco 
~~-------:..----~~~~~--Especial para «Stadium», de CANDEIAS ALVAR.EZ 

M ARJO DE OLIVEIRA, 
árbitro português radi­
cado no Brasil há cerca 
de sete meses, é um rapaz 

modesto, afável, simpático e que 
tm pouco tempo se guind_ou a 
posição de destaque no seio da 
Colónia e entre a sociedade bra­
aileira. Natural de Coimbra, fi­
liado da Associação de Futebol 
de Aveiro, estudioso das re~ras, 
apaixonado do futebol. Mário de 
Oliveira era de facto o homem 
que nos interessava ouvir, num 
momento em que o Brasil se 
apresta para disputar o IV Cam­
peonato Mundial de Futebol no 
qual tem fundadas aspirações. 

Antes de iniciarmos a série de 
perguntas que prete~de~os des­
ferir a Mário de Ohveira, que­
remos informar o leitor das difi­
culdades encontradas por ele no 
campo desportivo, nos primeiros 
temp0s da sua estadia no Rio de 
Janeiro. Apesar de em Portu­
pl, por motivos .particul.a~es se 
haver isolado, deixando in)usta­
mente de lado a sua grande p11i-
1ão, Mário tentou após a sua 
chegada ao Brasil ingressar no 
quadro de árbitros da Fedel!l­
ção Metropolitana de F utebol, tão 
pobre de creferees> competen­
tes. Lõgicamente, encontrou obs­
ticulos e quase dúvidas sobre as 
1uas qualidades. Mas persistente 
conseguiu que lhe fosse dada a 
di~o de um encontro dispu­
tãaô entre o Bonsuccsso e o Flu­
minense. A estreia foi de tal 
modo auspiciosa que logo a se­
guir foi convidado a arbitrar um 
Botafogo-Fluminense e em Juiz 
de Fora um Topy-Versus Bangu. 
Arbitro competente incapaz de 
falsear a sua missão, recto e jus­
ticeiro foi logo após esquecido 
por ter expulsado três jogadores. 
Não permitindo a mais leve ten­
tativa de atentado ao desporti­
vismo Már io de OHveira, arbi­
trando dentro do padrão euro­
peu, foi enérgico quando teve de 
o ser e nüo permitiu cabusos>. 
Logo que o seleccionado brasi­
leiro iniciou os seus treinos, ex­
temporâneamente ofereceu-se pa­
ra gratuitamente os dirigir e 
mais uma vez a critica foi unâ­
nime em exaltar as suas quaH­
dades. Ora, impunha-se arquivar 
na cStadium> as suas declara­
(OOs e, como bom amigo, Mário 
de Oliveira com o seu inseparável 
charuto antes mesmo de lhe des­
fecharmos a primeira pergunta 
foi-nos logo pedindo informes, e 
o primeit·o teve para nós o efeito 
de nos fazer sorrir ... 

Nos livros de Portugal, esta­
beleciBlento p0rtuguês de um por­
tuguês de quat ro costados - o 
conhecid!ssimos e querido de to­
dos António Pedro - Mário de 
Oliveira depois de lhe dizermos 
ao que ln mos perguntou-nos : 

- O Tavares da Silva vem ao 
Brasil? 

Surpresos com a pergunta in­
formamo-lo de que por motivos 
6brioa o noaso director infeliz­
mente nio estaria preaente à. 
Gopa 4o M 11ndo, • tomamoa a li-

berdade de pretender saber o 
mot ivo do seu interesse: A sua 
resposta deixou-nos atónitos 11 

- Ainda bem porque de outra 
forma eu acabava gastando o 
ordenado só para ele me fumar 
os charutos ... 

Diga-se de passagem que Má­
rio de Oliveira também tem a 
sua faceta de cbonacheirão>. 

E enveredemos pelo caminho 
das perguntas: 

- Que pensa você do futebol 
brasileiro? 

- Um bom futebol. Talvez um 
dos melhoi·es que tenho visto, mas 
com defeitos enormíssimos. O jo­
gador brasileiro é sem dúvida 
um habilidoso que nasceu com a 
volúpia do futebol e de quem 
muito se pode exigir, mas tem 
um grandíssimo complexo: o de 
adorar os aplausos públicos jo­
gando mais para a arquibancada 
do que propriamente para a 
equipa. 

- Nota grande diferença entre 
o futebol sul-americano, neste 
caso o brasileiro, e o europeu? 

- Existe de facto individual­
mente uma diferença notável, 
mas que desaparece quase que 
completamente devido às cir­
cunstâncias. 

Como lhe disse o futebol bra­
sileiro vive na base de improvisa­
ção e individualismo, enquanto 
o europeu, sendo o jogador me­
nos habilidoso torna-se no en­
tanto mais produtivo porque 
joga para o conjunto. E em fute­
bol vale por vezes mais o con­
junto com onze homens vu lga­
res, do que a improvisação com 
onze sumidades. 

- Que diferença notou você 
entre as a rbitragens europeias 
e sul-americanas? 

- O europeu além de mais 
sóbrio 6 de facto mais rigoroso 
e conhecedor no discernir das 
faltas. O árbitro sul-americano 
é mais cspectacular e afora um 
ou outro como por exemplo Má­
rio Viana e Melcher da Gama 
todos eles afinam pelo mesmo 
diapasão. Para isso especialmente 
no Brasil, muito concorrem as al­
terações que em tempos foram 
introduzidas nas leis do jogo, que 
eu, muito modestamente, e olhan­
do a que o Brasil 6 o organizador 
do próximo Campeonato Mundial, 
tentei corrigir. 

- Mas isso 6 um assunto 
muito complexo, que levaria 
demasiado tempo para o expla­
nar. 

- Em sua opinião quem será 
o novo Campeão do Mundo? 

- Pergunta do difícil respos­
ta! Em futebol tudo é possivel. 
Os italianos não alimentam gran­
des espcrnnças mas nüo é de fiar. 
Os ingleses, apesar de se dize­
rem em período de decllnio 
nunca perderam a cúltima ba­
talha>. Os brasileiros têm aspi­
rações justas. Confio nos três, 
mas creio que os britânicos vol­
tarão com a Copa Jules Rimet. 
Os brasileiros têm um jogo que 
a cho muito difícil: cont1·a o& 
yue-oslavos. 

- Penaa a rbitrar f 11turamante 

jogos do Campeonato Carioca 
de F utebol? 

- Nüo 1 O ambiente para os 
árbitros portugueses, apesar de 
todo o amparo que a imprensa 
nos proporciona, nüo é perante 
0 torcedor o que seria para dese­
jar. Ca lcule o que seria eu, ama­
nhã, dirigindo um encontro entre 
o Vasco da Gama e outro qual­
quer clube ou outro qualquer do 
qual dependesse uma melhoria 
de posição dos vascainos. Se os 
apit.adores britânicos sofreram 
vaias intermináveis. 

- E agora, uma última per­
gunta : Existe grande diferença 
entre as torcidas brasileiras e 
portuguesa? 

- Ambas vêm o jogo com ex­
traordinária paixão, o que . bas­
tantes prejuízos lhes ocasiona, 
por vezes. Os portugueses. como 
latinos são no entanto mais mo­
derados que os brasileiros. Por 
vezes todavia atingem tam­
bém as raias do inverosímil. Ilias 
iso é mal universal. O torcedor 
quando entra no campo só p~e­
tende a vitória dos seus e o ar­
bitro é sempre o chomem mau>. 

Já haviamos tomado muito 
tempo a Mário de Oliveira. Mas 
fomo-lo avisando que mais tarde 
voltaríamos a aborrecê-lo com 
outra série de pergunta.s sobre 
o Campeonato Mundial. 

Mas antes da despedida - des­
pedida diária de quem comunga 
os mesmos ideais, despedida de 
portugueses, que nos momentos 
de ócio se entretêm recordando 
11 Pát ria distante - Mário de 
Oliveira já no fim do seu cha­
ruto tornou extensivos a todos 
os desportistas portugueses as 
suas afcctuosas saudações por 
intermédio da cStadfom>, a re­
vista que no Rio de Janeiro o 
vem trazendo elucidado sobre as 
actividades desportivas portugue­
sas e que bastante o su1·preen­
deu ao vê-la exposta em quase 
todas as bancas de jornais do 
Rio de Janeiro. 

A desletêncla de Portugal 
atravês da Imprens a 

Portugal. UI~ J>CqMt'"Í"° Poli à beiro.­
-niar 1>la.tttado, cantado i>Qr poet41 e tro­
wdore.t. /ol nc.etes tlllimos U tnJ>O• o 
cmc.aiM.o bonllo> do• braai.lei1'01. 

O CamPffMlo Ah1t1díat e G po.t.thtd 
PTHC"fº "°' 1"40• .... Urr'C&• do Bra.­
• il dtl& -tnOt Í N à ftGICCft(:G dt: timo. J>r<>­
pagandG da• coi1<1• da Noito T erra> 
qu. mmco. vhnoa. PortNoal :varG a e1-
fJU(rda. Portw11al 'J)(lro. G di-reita • muita 
OtRle clt>corondo o H • 110tM.e • gloaando 
01 seu t.eriW1. 

A i '"pr n1ta. j')OU.CO doda. a. tlOticidrio 
portug•" • - muito e•1>CeiG.lmettt• d~•-
1Jorti~o - oue ,14 generaJidadt t'lâO 
O<'·•P<lt.'Cl mai'• OU• qwat ro a clnco li-nha• 
VoT 10:-UJ. ColllUMl) pouow d• '"" '"º"'" 'º 
J)Or'O. o o•t ro G rfttrl'Gr..U... 1ftO"'elleU. 
~ a olorifkor o• fe1to1 d.os cl"-"'t• lua• 
ql'4ndo em confronto com 01 ettMna 
geiro~. 

A elimi not6ria entre po-rhl:ou1ff1 dev. 
o:o o. comutárioa • teota• • t11.ac&oMOis, 
ihtatrada• com w.&o matnial Jotoorófico 
tm qu trom exoltadas a. virtMdf:• dos 
doi• contrlldorca. '"º' em q.uJ o• vortu.--
111te•e11 «inl?tl <ia 1't1oi1 itidicado• eom<i fo.-­
tioriWs. A tti1tfamo1 a 1'ntO. coi«J d" e~ 
poMtar. O• Jon«lis -urec d• 16 ~i,.. 
(:ÕU d idr'àa• - 1'Q. "4 J)dgiAo. du-porlifJG 
quoae do / o'4"°m d• <iutro. ct>ÍIO. Port. 
gol. otdroro. cantad<i por poeto• e trova.­
d.ore$, tira o paí1·irmc10 Que 01 bra1il~i­
"'º' do coraç4o cUu}avom. -t:ft' "º Bra..a. 
De'Pt»•. •Moou o. •iMÍ"4, do e jttl(1Q•u>• 
q1' t Jit4o l!OH 'f'ia. "'4Í I , " fl>fJOi t • , • 0 •1tn1• .. 

e1'•rn-0 ••f.atitJ t&4 orcüm do dia.. Alai t14o/ 
Coqi~•e o convite com a• de1i1t4ncia.1 
da E1e.6cio • Tto·qtit.ics. Viu-M o. port4 
Gb,.rt.G por ow4l• 01 portwgw.eM• -pot1., 
f'Í.1rni entrar fflft a al4'00Cclo do c/a1'0f"> 
t4o deprimente. E vol«unot a. e-ncabe,or 
01 ediç6et do• J0Mlá-i1 . 'l'eleqrcw1a• vara. 
16 . telea rcuna• 'J')(lra. cdl Vên1. ou d o 
"'"'"' T odo o Mau1do Ptdi11. • l'li• ov'• 
foi oU.cüM. Oro a. dtcf:'p('do foi 11ro"4e. 
F oi e 1t0Mnt. mtnto. A ""oatit"G foi como 
que o ruir dot castelo• arquittc«ido1. 

E a. Confederação 1Jra1ilei"'1 d• De .. 
f}Ortoa agwardo1i1 ot4 a<i Vitimo inalont~ 
o. chrldgar4o da tobtla dcn ioçôl NW 
e•~ror v"'41. rt1po1ta o/irMaliN dot 
pe>rhiOM.t'M',., Fariam doí• jopcn no Rio 
d• Janeiro, ('(»ltra. o Boltvia e Uruuua• 
e dofrontariam a. Fr<utÇG f"»t Belo Jlorf,.. 
!'cmte. A Ü1•Prt"M_.. dioidi..,.ae. ª""· como 
Ar., Borro.o ' Geraldo Ro11u11Jldo da 
SilN. com11rt'n&â.ia."' o. tl()Ue.. otihul• 
• di:i.tun QIU' Por'*oal Mo pcxha •e­
ouir out ro t'Ominh-0 t m 11irtude da I UCJ 
?urtiiral díminação. Outro• vort'!'m. f ia­
do• no.e rHvltados con1f'Quido.t c<»1tro 4 
/Mg l.aterra • Etc6tio, OJ>01tl.cuN11"~ 

"º"'º cd~Mr(Orf.p. Foi """ f>c1ttd~"'6111io ••• 
Mario PoUo. tticc-pre•Mlf'nU da C. IJ, D . 
lomentou ti nOHO. adt l4de , ?>1a 1 q ui1 tor­
flá-la. ahula Maít 'º"' J)rtmt1iva. Olím­
pk1tt• escr'º'"do 11-0 c.Jor1t0l dei Sp0rl o 
• Polido M~dri,o.s. da cf .. olM Carioco•. 
"º"".P0r0"*"º' ao• ar"'"''"º'· CM•~ 
no• nta.u ª'"'"º'· E o 1r. Joff Brigoo 
41>0nta.-no• como ca.n1ipo1 da onça>. ln­
tr rtocnte t•t• debate da imprtt11a do 
Oro•il. Int~r~tMJnte J)Or4 qusm cr<mt• 
n41 aui•t•. Mo• ÜUNH dniMt..rt110nt• 
poro. qw"' Mo f>OIU nnit dt"H N f :POfl.• 
df'r 4 ctrtot ataquu. 

Svcedett. 7)rec i8Clm(), t t t1 o QUd; t11p t'rd.­
vowoa. Se vff"H<'moa. t1erfan101 O.f mtlho­
rt.f, moa *10 cilildo ••• 
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Aprenda. 'Rádio 1 
No nosso curso ·por 
correspondência que 
lhe oferece ferramen­
tas, laborató rio Por-

tátil e Material 
de Rádio 

P eça fol hetos grátis á 

RADIO ESCOLA 
Apartado 81 - Nor te 

Sede, Laboratórios e Serviço• 
Técnico•: 

R. Alves Torgo, 1 0 3-2.0 E . 
L.. 1 S BOA 

téplanada ./lf[ar-13(/o,. 
PRAIA DAS MAÇÃS 

ABERT A rooo o ANO 
Restaurante, caf~ e Yio.ho• 
Pre~o• e1p1c1oi1 poro • JCcuu8'u 

• 
Esmerodo serviço de tnl H n1 
ei plonodo, con sld•rod• um 
oultnllco mlrodolro do Oceono 

1 A NACIONA L 
Fábrica 

de malas, 
pastas 

e artigos 
de viagem 

Ao• d espor tista• grande• 
de&cootoe 

R. euglnio ÕOS Sanl~•, 45-1.° 

T e lefone 2 7928 

Gmndes saldos de malas 
ao preço do emito 

1 



' HIPISMO 

O capitão Henrique Calado ganhou a 
"Taça de Honra" do Concurso de Lisboa 
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... JJUIAJI ....... ................ ................ ........ . 
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6.•hTSL ............................ ...................... . 

1.1 JO&• OAaVALKOIA. ......... ..... .............. .. 
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J .• KINIUQU& CALADO . ..... ................... . 

A.NTAI TJllXl!IJV. 
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EmMaddd 

O 2. o Portqal • IQanha 
Htn trüalbtml ta f . 1. A. T· 

1 Ulculll 1 lllCWI 

OS cam~ naelonal• corporativo• 
de futebol, bttquet.bol (ma•cullno 
e feminino) • clcU1mo vlo de abla· 

!ada aW Madrid, hoJ" ~tarde, para ali 
dl1putarem o 2.' Portupl·E1panha que, 
na época tran1aeta, em Ll1boa foi ranho p1Jo1 porturu••••· A tarefa doe noHOt 
repreaentantea 6 dt1ta ve1 multo mal• dltlcll, 11ola1 pr6prl11 condlç6el da luta, em 
"mbiente t1tranho e certamente multo mal• tavorivol "°' otpanhote. M1t 1110 não lnle· 
retn, deade que 01 t rabalhadorea porturut101 " comportem na eapltal t1panhola eom 
aprumo e ealha1'dla, contribuindo pan a aproxlmaçlo entre 01 dol1 pai .... Doalocam·H 
cerca dt oitenta ptt1oa1, atltta1, t6enlco1 • dlrlr•nte.e. 

Ot f?UJ>O• cmpe6e1 naelonal1 corporatlvo1 eon1tltuldo1 por pratlcan~ que 16 tasem 
dt1porto na F. N. A. T., ap61 tertm dltpu· 
tado 11 provas n1cion1l1, fizeram um curto 
ttt4rlt> na marnfflca Colónia cV111 Jij• 

pr ao Sob da Caparica, de que rtpl'l>­

d11sl111ot d11at ta .... N11111a dolll, oa jo­
radort1 do Grupo Detportlvo dl e.a 
R. Vaultler f&Am eurdelot r!aútl• 
llO pinhal da Co16nla; na ovtn, u /o­
radora• que eomp6em o rrupo t1111!lli110 
de bNquetebol " Cut do Barreiro P~ 
p1111m·M convenientemente. 

CAMPEONATO DO MUNDO OE FUTtBíll 

Têm pa11&do por Li1boa &a Mltctó•• 
naclonal1 que partlelpam no Campeonato 
do Mundo de Futebol, que brevemente 
comcçar4. A E1panha e a Inrlaterra fo­
r~m 01 óltimot rru~ quo pauaram, 1u· 
cedendo-se l Juroah\vla t a outroa. Pu· 
blicam<MI tl'f1 fotot que M relacionam eom 
o Campeonato do Mundo. 1 - A Mltc~lo 
ital!ana ao 1alr para o Br111l. 2 - 01 
Joeado?W lnternaclonala 9 Inrlaterra 
treinam ... aflncaumente • faMm ex•r-

eleioa (U .. que~ ~Ira a direita): 
F.cktnl•>'t Kannlon1• llentley, Wrlrht, 
D11lly e F nnoy. 8 - vitta Jltnor&mic• do 
.. tidlo municipal de Pacaembu, d• 
R. P1ulo, ondt H dl1p11t1111 &lflln• dot 
nml• imp~rtantea do11flo1 do C•mpto­
nato elo M\lndo. 
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A prova cicHsta ".Associação" ganha 
pelo Benfica 
e por Armando 

Pereira 
Armando Perei­

ra, do Ber.flca, em 
2 h. 86 m. e 12 s., 
aanhou a prova 
cAssociação:. or· 
gani8ada p e 1 a 
Associação de Ci· 
clismo d o S u 1 
p a r a amadores­
·aeniores e senio­
res, confirmando 
a sua excepcional 
categoria. 

Md.rio ~. do Be~u. 
vemedor d41 J.000 metro• 

1-A tripulação do cYolle:. de 8 
da Asaociação Naval, vencedora da 
prova do cDia do Principiante», de­
pois de magntfica luta travada nos 
dois mil metros do percurso com 
a tripulação da C. U. F. do Bar­
reiro. 2 - A tripulação do cout­
-rlggeru de 4 do Grupo Despor­
tivo dos Ferroviários do Barreiro 
que triunfou na regata do cDia 
Ollmpico:.. 

A 11t6nio Bronco, do Belenense•, 
171u1 ~" 11 pt'Otlll de 800 metros 
fJ(I rQ. selecçdo contra MadriJ 

REMO 
Ao longo da muralha da Jun­

queira disputaram-se no último 
domingo 88 regatas 'do cDia do 
Principiante:. naa quais foram 
também incluídas 88 de apura­
mento para o próximo Porto­
-Lisboa e as do cDia Olfmpico». 

, 
OS 85 ANOS DO ALGES E DAFU N DO 

O p1·e1tigioso Sport Algés e Dafundo está comemorando o seu 85.0 aniversá· 
rio. No pasado dominao, na sua magnífica piscina, organizou um festival de na­
tação durante o qual se disputou a prova da cMela hora» a que concorreram 
cinco equipas. Triunfou a equipa de Guilherme Patrone, conatituida por F. Cas­
tro, João Oliveira, Leonel Gomes, Dino Mendonça e E. Perdigão, que percorreu 
2.610 metros. 



FUTEBOL 
A Holanda foi à Su6eift sofrer uma 

D•M'ln derrota. Frente ao grupo nórdico, 
O! ~ubditos da Raínha Guilhermina fo­
ttml dominados 'P<'la linha atacante 
:suec:-11. ~. 20 minuto& depois do apito 
lnitial. Jeppsou introduiiu a primeira. 
bola. Cerca da me.ia hora. o interior 
dirf.'ito, Pi:thncr. re1>etia a façanha mas 
os holandeses f i:r.eram o único tento 
favorável, decorridos 120 se::rundos, por 
intermédio de Clàvan. 

Ourante a. primeira parte o grupo 
visitado revelou mais rapidez e maior 
precisfio nos .Pà.Hcts. ao contrário da 
Holanda cuja morosidade era notória. 

Depois do lntcrvnlo, o desafio entrou 
l'IUma tase de eauiHbrio. A quinze mi­
nutos do termo. fizeram-se mais dois 
solos, da autoria de Jeppion e Nilsaon, 
ambos cm remates dé fugidas súbitrus. 

O rcs-ultudo de 4·1. favorAvel à Sué­
~ia, reforça as suas probnbilidade:s de: 
marcar boa po:dçiío no Campeonato do 
Mundo. 
• Lavra um certo desânimo, no Bra ­
sil. por motivo da falta de coesão do 
uu $:ruoo representativo. Depois dos 
joJi:o~ com o Uruguai já i;e admite â 
P068ibiUdade de o vencedor ser um 
outro concorrente e cita-se o nome do 
aeleccionador, FJávio Co&h\, como :re.., 
pon&ávcl pela insu.fici{!ncia do sruPO 
•a<'lonf\t. 

U. como em toda a parte, ninzu~m 
profNa n.l. sua casa. 

TENIS 
M°• ltio de Janeiro, onde re•idia há 

vjat. ano3, faleceu D. José de Verda. 
coe foi <> melhor tenista portul'Ub de 
todo! o& tempos. 

Dotado de extraordinárias faculdades 
oara o belo desporte da raauetc. 1>odia 
t•r atingido um valor internacional 4e 
t ive.a.se aes.uido a necessária preparação 
e orient."\çiio. ~ll) o que é im1)0Mnvcl 
o êxito. e 'ferminnrum, com A Inesperada "ri­
tória do ('(1uatoril\no Pancho ::>eg'ura, 
os campeonatos do Mundo de t<~nis pro .. 
füs.:sional que tiveram lugar em Cle­
v<lond (!;:. U. A.). 

Na ,aemi-tinal Bob Riggs perdeu 
Rnte Kovt"LCS e Jack Kramer (favorito) 
loi derrotado por Segura, depois de um 
duelo tremendo. Etst.c conquistou a pri .. 
meira partida. por 6/4 mu perdeu as 
duas !;eguinte~. por 8/10 e 1/6. O tg.. 

forço do àmericano consumiu-lhe a re· 
:iistGncia e acabou por perder as 2 úl· 
tima.a. por 6/4 e 6/3. 

Na tinnl. Kovaes chegou a 6/4, 1/ 6, 

~~tid:8e:1au11;ed04/~. r:::~~~o at!n~~t~ 
:1<1trendo de eaimbraa nos rnúseul0& 
• 0~ prováveis finalistas da 'ra ça Da .. 
vis (zona europeia) siio a Su6cia. Itá .. 
lia, Dinaroarc11. e 'Polónia, já apurada. 
0& eueco& defron tam as Filipina• ; os 
tllna.marQue~ea tt }'rança e os italianos 
a. S 41u-ka. 

BOXE 
AgHtfo.ho Guedes. em decadência, foi 

v•11eldo em Nova Bedford pelo ameri· 
~ano c.Threr> Ttd Lowry, ao 6.~ 11.ssalto. 
O '-rbitro Interveio para SU81>ender a rc· 
frtia. 

Lowry não 6 um jogador brilhante, 
DOÍ.e. no m~s lindo perdeu ante Art 
Henri. por pontos. e Henri está longe 
dos chefes de fila da catea-oria de Cl)C· 
Mdon. 
• Reaparecendo em Paris, donde ef'i• 
teve ausent.é muitos meses, o pugiliScta 
Pierre Mont.nné deJ'rotou il:oger Baour 
para o t1tulo de campeão de França 
dt eleves>. 

O comb:\te foi excelente e embora o 
tfetentor !Je defende&se com galhan:lia, 
<'3h:~vc no ehilo duranté o 11.0 nualto, 
perdendo a decisão por pontos. e Em Nova·Ior<1ue, Kid Cavilán ga­
nhou ao americano l\Iike Koballa, por 
rxmto:ii:. 

Em Brooklin, o f inlandês Elia Ask 
v• ncau o italiano Sanna de igual ma~ 
n•ira e também em dei as.saltos. 

''''"''''''''''"''''''~ 

Condições de assinatura 
Pagamento adiantado 

Custo por número 2$50 
3 meses, Eec. 32$50 
õ > > 65$00 

12 130$00 

~o~!~=-·!;~·~;!!~~~~~~,~~~!~~ 1 
Ingleses, está ameaçando as coudelarlas brlttlnlcas. 

1'ala-se, sem rebuço, na sltuaçdo, cujo efeito poderá 
destruir a reconhecida supsrlorldade dos puro-sanuues das 
Ilhas B rltdnlcas em beneficio dos produtos saldos de l<'rança 
ou - se pusermos os ponto• nos Is- saldos da conde la ria do 
Sr. M<lrcer Boussac, o mais s4rlo competidor em liça. 

Em f945. após a conclusdo da guerra, 08 credores lngle-
11es julgavam todos os outros palses na sua dependência. 
D111se-o o !:l ajor Geraldo Daene, p rimeira figura do comer­
cio de gado cavalar, mas 08 factos ndo demoraram em llrar­
·lhe razão. 

Excluindo os animais especlallzadotJ nas provas de 
curta dlstdncla (até à milha) dai em diante a superioridade 
quast ndo oferece dúvldaa. Os stay ra foram particularmente 
acarinhados em França, por motivo do seu exército regular 
e do desenvolvimento das arma• montadas, desde as guer­
ra• napoleónicas. Em I11glaterra, pelo contrário, o Interesse 
maior esteve, sempre; nas corridas de dlatdncla curta e 
jamais a força armada profissional teve grandes exigências 
e necessidades. 

As vitórias francesas na semana de Ascot _Royal 
Ascot - vitórias que ae têm repetido com singular regula ri· 
dade, ndo tinham causado perturbaçdo bastante forte no 
esplrllo público. O contrário aconteceu desde que os concor­
rentes franceses se especializaram em cavalos velozes e ven­
ceram o Derby, Oaks e a Taça Coroaçdo, com 48 horas de 
intervalo. 

O grito de alarme tem toda a razdo de aer. Eatdo em 
jogo milhares de dólares, pois os norte-americanos, se qui­
serem renovar os seus reprodutores, devem preferir os de 
mais brilhante reputaçdo e, esses ndo sdo os Ingleses. 

Isto, só, chegaria p ara justificar as prencupaçóes doa 
ingleses quanto ao futuro. Diante das velhas fórmulas 
e liábttos, em voga na Alblon, ergueu-se a ftgura admirá­
vel de Macei Boussac, cujos métodos de creaçllo - produto de 
solido critério ou de boa sorte - têm dado resultados supe· 
rlores ao sistema tradicional b r lldnlco. 

Mr. Moussac desmonslra a sua alta capacidade como 
produtor e ninguém, em Inglaterra, duvida que está em 
praça o futuro do hipismo nacional. 

As corridas de Ascot, já conclulda11 a 20 do corrente, fo­
ram outra demon11traçdo da lula de altos Interesses que 
envolve os creadores brlldnlcos e o Inteligente propJ'lelárlo 
fra11 c~s. 

* 
A assembleia anual da Liga de Futebol de Inglaterra, 

realizada na semana ultima, aprovou médlda impor­
tante aumentando de dois o número de clubes da 

8.ª Dlvlsdo, tanto do Norte como do Sul. 
Gtlllngham e Colcbesler ado os novos concorrentes da 

zona boreal e Shrewsl'Y Town e Scunthorpe and Llndsey 
Vnlled, a parelha de recrutados da zona aetentrlonol. 

Glllngham volta a figurar no campeonato, depois de 
doze anos de ausência. A propaganda que realizou para 
conseguir o seu desejo pode assemelhar-se às lutas eleito­
rais de maior lmportdncla, com desfiles de adeptos, carta­
zes, champanh~ e outras armas de per>iuasdo. 

A Liga. resolvendo passar para 24 os componentes da 
Terceira Dlvlsdo teve de decidir entre 20 pretendentes, mas 
foi necessário desempatar o escrullnlo para a escolha do 

! 
segundo eleito da Zona Norte. Contra o previsto o beneficio 
caiu num clube que estava pouco votado. 

É esta uma consequência desagradável do e sistema e 
que ndo poucos comentário• originou na Imprensa brl­
tdnlca. 

RAFAEL BARRADAS 

L EIT A RIA PAR R A CH O 
PRAIA C>AS MAÇÃS 

Chá, Café, Bolos e Vinhos Finos. Temos à venda Películas Kodak 
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O FUTEBOL NA HUNGRIA 

......__....-.~ - ~44 

O S três hei óls maR"iareii do eneon· 
tro llunscrin-ChcoosJováQuia (6-0) 
t-el"LI lzndo há pouco tempo em Bu· 

dapest foram Pus kos. K.ocs is e BM1,.ai 
Que pertc:n«m ao 1". C. de HouvM. 
e<auit>a oficial do ex~reito húng~ro. .Â 
recomuensa aos vencedores foi : um 
CRixote eom latas de sardinhas . .e. .eon· 
tos na noua moeda e a promo(:ao & 

tenente1 dos jogadores Kocsis e Puaka• 
e n sulrtenente de Banyai. Pelo~ •i1t.Qlf. 
os telentos militarei; na Hungria tam· 
Wm se deixam influencinr pelo futibol. 

Prevenir com tempo 

FOI oficialmente anunciado 
que a França organizará 

em 1951 o• campeonato& da 
Europa de voleibol, cujo• jogo 
eerão dirigidos por d lvenaa 
cidades onde a modalidade 
tomoumalorlncrem.:nto, como 
Cannes, .Montpllher e, natu· 
ralmcnte, Paris. A noticia não 
pode deixar de ter lntereue 
para oa portugueees que, tanto 
t>ela aua claHe de jogo como 
pela expansão adquirida no 
pai• pelo voleibol, devem legl· 
tlmamente aaplrar à presença 
no torneio. 

A França é uma nação fàcll­
meDte a,çes•ivel pa ra nó• e que 
no• oferece condlçõe• vanta· 
jo•a• de estadia, maa uma 
embaixada deete género pre­
para·•e com larga antecedên· 
ela para lhe auegurar o ótimo 
de condlçõea e o màxlmo de 
rendimento. 

A Federação Portugueea de· 
verá deade agora eetudar a• 
condições de p articipação e 
Investigar das auae p ou lblll· 
dade• p ara se satisfazer ou 
auxílio• que haja de solicitar. 

A preparação da equipa de· 
manda longo praso, porque no 
voleibol não basta juntar umae 
tantaa individualidades de 
claue para formar um grupo 
aatlefatórlo; é lndl•pensávcl 
llgá-lae em bloco eólldo, ana. 
llzar jogadas com an1ecedên· 
eia e atribuir a cada um a mi•· 
eão a deeempenhar junto do1 
companheiros. 

A conetltulção da verdadeira 
e mele forte equipa nacional, 
é multo dlflcil; precbarlamo1 
de contar com; oa praticante• 
açorlanoe, de ~reputação flr­
m a da, mae completamente 
desconhecido• na metrópole. 
Trazê-los a exame cuatarla 
quantia Incomportável e. no 
entanto, tal vez a ,eua colabo· 
ração no• trouxeeee aprecla­
vel reforço. 

Tudo Isto e vária• col1u 
mais, aão oa problemas com· 
plicados que á Federação com· 
pete re•olver, o que talvez 
conalga na totalidade ae a tem· 
po devido iniciar o aeu eetudo 
e execução. 

Não fica longe, 1951; um ano 
paua tão depreua, que e1pc· 
rar por amanhã é ver o 
tempo decorrido. 



Dois assuntos ... 
OS ERROS ALARGAM-SE 

AO TÉNIS DE MESA •.. 

~lo ó só no futebol. No b6Qutl •m 
palirui:, bonrota excepção, d.lJile.noe b' 
di.u um aelecdonado. o cor~Uulmo 
tami>tio Nanuel Soa""'- Que JoM Pr .. 
stra é um tttn.ico autorlaado • lmpar­
t"ial. »u no t(init de mfta ... Mu Qut.m 
e o telettionadort 

!.las no ténia dt mesa. dldamoe. laJR.. 
Wm 1e proeec.ltou como b vesa no fu ... 
id>ol. Encontra.moa h' diu o nouo vJ .. 
1.inbo. a &panha, - e L">t"rdtmoe.. At.4 
aqui - muito btm. A E.lpanha Pode­
ria ta ~uipa maia bem apetrtthada para 
a luta. 

Todavia. dis.-ae à *a ~UC'na. • 
até na pr6pria lmprtn.IA litboct.ll, Que 
um josrador portuenae tinha luscar IZA• 
rantido no arus>o nadon&I. Trata•&e d" 
um c:ltmento que aJlnha no C'Onjunto 
do G. D. dl\ cCur.. e' do Porto. que 
nio só deu pTO\"U ant<!'rloru como num 
torntio disput.Ado contra ca1umhol1. 

Ora, isto nii.o catá certo. 1''roncom«.'nte 
- já nos Pll~e dcmuloda mnnlRI Por· 
que se não forma, de umu vet pnra 
sempre, u verdadeira C!Quipn notlonul 1 
Que diabo de prazer têm 01 homun• cn· 
carregados de con1t.ltulr o nollJO con· 
junto reore~nlativo, ao t"Oloc:l\r de fora 
os bons ntletna, os melhorct prl\llc:nn· 
tes, 16 porouc nilo olinhnm nos M:Ut 
arupos. nat1 tileirna du aua tcrril 1 

Tem de fnzcr-·M a cam1mnh11. Deren· 
demos desde tJempre n lnctu11üo doa ntle. 
tu mais bem apetrtthf,do1 vnra reprc­
!entar o nolll!O oats 11eJ1tm do Norte. 
sejam do Sul. Não no• importa que o 
A sela duma região e o U de outro: 
um de um clube. eou,10 de outro. O 
que hnport.n. iuo eim. é dnr A fdtln 
uacl& das noMU po1tibilldnde.t, niLQ fl· 
canelo mal com o adver1Ario e lomWm 
t0m a noaaa ca.letc0ria. 

No tfnis de mua. como em vAr1u 
outras modalidades, n1o a~n~u a.uím. 
Lamentamo--lo 1lntertunente. O nlPA& 
do Porto, da cCub, toi prejudltado 1 
Fomot n6s - dtftnaoree do Porto t 
Não! O pritjudkado foi o nouo pai•. 
foi Portuaal J 

UMA GRA ND E PROVA 
CARECE DE CUIDADOS ... 

S6.s nio ubtmos ee 6 verdade. Mu 
nrantimoa que ae fala muit.o nla.o. O 
F. C. do Porto. QUià tt:m refl.ponublll· 
d.ades grAndes no futebol da •ua terra 
e no duPOrto nacional. J)rf'P&.ra•M para 
t0ntar apena.a com 16 jogadoret para 
a próxima 'J)(>C:a. Por nQ.m(!rol f: hur"-· 
tta. certamt-nte: 2 lf\IArda..l"e(fN: 3 d~ 
ftsas 111.t.erala : ' médlo1: 7 avan('adoa. 
l~o é o minimo. Dl•J>Oi• dei~ 16 
haverá uma ~uipa de amador'\. .. Cacre­
dit.a.m, nos tempos act..u.ala 1). 

Em no.o modesto entender, o F. C. 
Porto JX)de mclel'-&e numa ('Amllt\ de 
7 varas. Ou mnis. Aludn. nAo hi muito 
ttmpo. todo• o ubcm. ecdcu o clu~ 
maia imJ)OrUuitc do Porto JOK'BdO~I Que 
lhe vieram n fot.cr muit.4 fulta na ÓPOC:fi 
fiQd& - elementos que brilhnm il srr1rnd.­
altura noutros R.grupumcntot. 
~ natural, rcconheeemo·lo 1em '"" 

forço, <1Ue o F. C. Porto tenh1i feito 
uma escolha entre os clcmcnto1 nctunl" 
de que dhmõe. 1-;; Que, dc:1>ol1 df1to. IH~nae 
em elemenloi. eapaze.s dé elevu a IUA 
equipa aos mdborea lusrnres. Astlm -
Ullvez a a.litude ~nhn detelf.ft. Cont.tmoa 
então. pensando niuo, l)tl\3tlndo num 
POM1ve1 rc!or(O, com R cpregcn('A> do 
F. C. Porto na próxima. ~poca. 

Mas de onde podem •u.ralr OI Jop· 
dores de boa ca~goria 1 01 CJue tão bon1 
~ alinham DAI vA_riu equi1>a1 nacl~ 
naie. não ee transterem coor d• e' 
aquela palha> - P.ft.lle o pblei1mo. E 
do estrang('iro. &ó à custa de muJto 
dinbtiro e at' de multo cuidado na 
..colha. 

Logo, todos os culdado1 aio PoUCO.. 
Ox.ali QUe J>t:l& él>OCft adiantt. 1' maia 
para a fren~. não ~nhamos de lamen· 
t.ar o facto do prlmt:lro clube d3 terra 
ficar ~6 com 16 jogadorea. AQuele n6· 
m<-rO que ae aaita prfttnlC'mt>nte no 
.. plrito do p~bllco ad<PlO do futebol. 
O cuo nio noe int.ereaa partlc:ula.r· 
m~nte. Mm dúvida. Mas. no pa~I de 
01".e.rvador. eempre .eri bom Ir vtndo 
e anotando ... 

ASS INEM A 

"Stadiurn" 

OS BRASILEIROS DE SA NTOS 

P~ROTESTAM ... 
) U

MA viótria do F. C. do Porto sobre u~a equipa estra!'geira -
é sempre uma vitória portuguesa. Digam o q~~ quiserem os 
vencidos, e digam quanto lhes apeteça os adversar1os dessa mls-

1 tica curiosa que desde velhos tempos tem acompanhado o grande 
clube portuense. 

Há pouco mais de uma semana, o quadro azul branco ganhou, como 
é de tradição, a um bom grupo de além-fron~eiras: - a P?rtugu~a 
de Santos. No entanto, ou através de entrevistas, ou por .influência 
demasiado rigorosa e parcial de alguns observadores, o triunfo nor: 
tenho teve o condão de irritar. Não se sabe bem porquê - mas !01 
assim. . 

Os nossos amigos do Brasil, ao sairem do Lima vencidos, afirmaram 
logo que o conjunto portuense perderia com eles, e bem, noutro jogo. 
Modos de ver ou ciume de quem perde? 

Vamos pelo último caso. Mas além disso, o conjunto brasileiro 
atribuiu ao adversário uma atitude algo desleal que ... talvez lhe possa 
caber também. Atribuiu ao árbitro uma actuação ... que também desa­
gradou aos portuenses, a ponto de se dar uma <bronca> terrlvel quando 
não cedeu um golo que seria o 2.0 do F. C. Porto. Esse tento, num 
desafio de Campeonato, faria correr rios de tinta ... 

Deste modo, as declarações brasileiras devem ser entendidas com 
a maior reserva. Em boa verdade, a Portuguesa de Santos, que só 
vimos actuar em Braga, contra o Sporting, pois no dia da sua ~presen­
tação no Lima estávamos para Espanha, - em boa verdade, dizíamos, 
a equipa não impressionou como outras que já nos vieram do lado de 
lá do Atlântico. 

Deve ter perdido naturalmente, no Porto, e contra um grupo que 
já teve a honra de vencer o Arsenal de Londres, a First de Viena, 
o Austria, o Vasco da Gama e muitas outras formações de fina cate­
goria. 

Apontar um árbitro que não foi firme mas distribuiu os seus 
erros por ambos; queixando-se de durezas que também praticou -
é querer amontoar desculpas para o resultado. Esta é a verdade. De 
resto derrotar a Portuguesa de Santos é coisa ao alcance de qualquer 
gru~ nacional. O F. C. Porto não se excedeu por certo para a bater, 
habituado como está a cumprir na frente de equipas que são muito 
superiores aos brasileiros. 

Claro que não vamos aqui dizer que os santistas pouco percebem 
de técnica do futebol. Nada disso. A equipa, não tendo nada de extraor­
dinária - sabe jogar. Quase todos os seus elementos conhecem os 
maiores segredos do futebol. Colectivamente - apresentam sem 
esforço um agradável fio de jogo, um sistema que nos esclarece num 
rápido golpe de vista sobre a sua competência nos lances, sobre a 
sua caltura> em vários golpes comuns no futebol. Daqui para diante 
- tudo vulgar. 

Analisando a frio, port.anto, o seu valor, e, vá lá, o seu comporta­
mento, achamos que a série de afirmações com que se despedii-am do 
Porto correspondem antes a um desabafo. Sem razão de ser. A menos 
que se considerem molestados com qualquer falta de atenção por 
parte dos dirigentes do F . C. Porto - coisa já de somenos pa1·a a 
urdidura de uma critica da nossa parte. 

Interessa-nos apontar que o F . C. Porto conta nova vitória cinter­
nacionab, absolutamente ao alcance das suas tradições e do seu valor 
presente. O resto, só de passagem merece observação da critica. 

RODRIGUES TELES 

FARMACIA H IGIENICA 

Tel~fone ti 

de HENRIQUE AL.VES 

Dlrector técnico: JOAQUIM M. CORREIA 

ColLare~ 
M. J. C. 

MANUEL JOSÉ COLLARES 
CASA FUNDADA EM IHO 

~ O M E L H OR V 1 N H O D E C O L A R E S 

TA~ ARES & RODRIGUES, L. DA AZENHAS DO MAR - PORTUGAL 
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Curiosidades ... 
Ao 8oa."itt4 F. C. fo& PJ't!'atado u.a 

•illfti/fodiN Aom•KODtm. A eQ1dpa. de 
M"ra, • 1.-ptciolmcxt• oa «i•UMMZeio-. 
MÍO s~ro.fim e Caiado rtctbtrct• ,,._ 
blico tntcm•Mho d.a. na bc-la. actirida.de ,.. '~º ove agora. u cOMcl•t. 

e Porte• ou• de.,. dt,...tati~. afituJl, 
• iddG 11~Uza.d4 .obr• u '"4. refa... ,J.t, n.tr• o Bo«etU'4 e o P. C. Porto. 
O BooP"i•la. dttloro• qw.e- •d ;ogoria • • "'""° da Co1utit•if4o dua/io• por• 
e.,Ja,.,., /fto J)r"ON, d.e certo '"ocfo. O"J4I 
•ntt twdo corrica btm nt,.• º' po~ '°"" dwbc1 • •• 

• •.• Mo• o iwnid.,.I• do P. C. Pcwú 
f'•tn. 1t0 ftsl4 do Boa.Nta. • foi ua.­
bf'nant• "º' .n• prott'•to. d~ omi~ 
ao dwk de> Btua. A.11tU1 a.uim. Eato,.. 
1UO. UrtOI de Qltf; C•te Ottt4 d.o 'P. C. 
Po,.to tffd '"º"trib'Nido paro elimino,. • 
'"d imprt•No do Boooi•Ur, e ~ j4 _, 
n4o imJ)Orto d• fr ao vdlt.<> eampo do 
adtttrsdrio. O mai• curio•o: - 01 .U.. 
clararúc• ft:ita• ao '"icro/ont, a.p61 tt• 
jogo dt11t"lc114ntt, por '"" de1nn1-to da. 
'""'"cio- do F. C. Porto. Tudo mud4 
'ºº" reJ)tt1 te .. • 

• ; l tOUil>a do F. C. Po,.to tem 4tidab 
Vtl4 Pl"-0-itfncia: Vila R«ll .. Ri0"4, O~r ... 
f'rtlHt.f'a-•o 1>0T certo f,)(1,1'4 uttta ümoa 
viagem vela Turqwio, Fra.nça, Itália. 
B"utca. rto. - co11du:idâ vor um• 
ot1c't1cia frvwctta. .•• 

e O ttotto camarada. Alvea Tei:tei,.a.. 
btlo oniioo e luto ;orMli•ta., 7)reparo--u 
pa.ra ir at4 o Ora.til e Aroen.túw. Seu 
val. imvortanto indw•triat no Brtuil, -
1abet1t()o.lo, dtlira. com t:•ta. v-Wioem cU 
1tu filJ&o. E1t• "º"º comarad.a. ca.ma.r· 
rodo> ao du1>0rto J>OJ't·uente. tem pcw· 
dido ali "ma. titu.o:çdo que: eOfttr<u·ia • 
1r1• e1pfrito, a '"ª alma., 'MGt o b~tfi· 
davo ntraordind.riat11'11te 'tt<I *""' tnda. 

Para ;4 - boo '7i40'ent e mu.ilaa /~· 
lieidadea. 

• A1u1Mt"ÍOM·.. o cC.\íl'l4> "° F. C. 
/-'orto. A'ttWNCÍOM·ae aJKM• ••. Hd ooii.­'°' '1Mt' •o P. C. Porto Cll'Ít!C-M> a .-..t.a 
d4 J>Mblitidade e Mai• *Ida. PaJa.,,.eodo. 
'""''º pala1trHdo. Seu.to Deu - o .•• 
u-..tipaa qu tod4 a gnt.e C<>IÚlu-.. 

e O Prtlidn.t• do A. d• Cieü1-o d,. 
Nort,, Elov do. Silso:, JH:di• a d~. 
Ra: õt• fortt• • juta•, •J>tMo..lo- Meu 
temo• o tt:rUta d.e OV4' O• ntidadH 
oritnl4dOJ'Ot do t?docipidU.S. o t:tit4r4o. 
lld Of'Nle o MGÍ• 1'0 et'('li.ntO, tolttt. 
Mu Elov Silro w4o ,,(d """ •IÍM.erO. 

·~ t f)rOP6•ito: - prt:kftd.e-1~ qva 
Jo4o IAW1't'ftCO aeo•J')a•he PenuiM.do 
Morf'iro. ao Braftl. No Porto, porint, 
di:·H Q1'f;J h6 olttrot tlt:meftto• cm forma 
(!OJ)CU: de faur boa. eqtdPG com o eelo­
tit>tdi4ta. ?IOrltN-1'0. 
O O• bm1iltif'Ot da Portwo-.esa. d.e So-... 
to1 <1Kf'ir<1m·•e an«1r04ment..e da m4· 
ttf'iro totuo o P. C. Porto ae eompo,.toti 
tom f'ln. Eztrafmo• eata. afirm.4-cdo do 
joNWJ.l cN01'U Duportivo>. Direm oiu 

111d'o ficaran1 a conhtur a. u<U o • 
ctrntJ>O do clt~bt; que ttdo rtetber4m ne.. 

ttA1un dfrt-cto,.: 01.i.e lhe derGm I con.to1 
de t'f'ctrit4: e qHe e:6 o Académico foi. 
(lt,.til. ofertetndo·lhet ton. «Porto de 
llOMra>. A pop1daridade eurio34, digna 
(/IH" o P. e. Po1'tO tem "º 8ra.-il , dei'~ 
trr •<>/rido tratoit de 1>0ldl Valha.ttOt. 
t1f'8f4J raao (e chtoat) a immortdnciG e 
(U11i:ade da. ttnhora. Paiülete, ld "º Mé· 
:eico •.• 

\ A "º"º direcr4o do Salgueiro• tom.<>U 
po.'llt. 'H.(l última. qui1t.ta.-feira. Eet"e p1'e· 
etmtt o rnottiheiro Alfredo Ferreira, que• 
auin<>l4 o acto nto• 'ufo c>eti1.pord o lugor 
de l'rtaidt'ftlt, tCDM"-dO deela.roM. Qual· 
q.,tr gr4o 4U oreio tmJ)eno G mdq111itta 
flOlQNririata. 

• CoMli"MO. ooit<1da. 4 11i.d4 d4 A•fOCia.· 
c4o d• F•l<bol do Porto. O COM<lll<> 
Fi1cal e Juri.dieiO"Jtal "40 catá aati•feito 
r qiur•H ir ntbora. E 4 Direeçàof 0 1 
ª"'""'°" Vorzim..Cnaz·Dt-1portit'o de 
Porhipal e E1<amordo co•tiNwam o ser 
objuto d• c-•ri.0.01 o/irmG~&•4 O Ivo 
"" Anui.k> tt4o "''°""'°>. E t.ah:e& ""'°' groMde /iOMJ'O do f11tebol. M e•ttiG agora 
o co-.. .. ..-Nccr de qve a.l#'tl'"ª razdo e1tGvrs 
do OMITO lado ••• 

tt O P. C. Porto t'Oi düpeuar - con.· 
t••~ - Mwito• ;ogadt:rru: Val<»1go., Fra,. 
ootG, A•oclo, Freit44. Jotlé Litt0, Bop. 
tista, de. Fico.rã. apena• com 11 joga.. 
do1't• o ,oo""'4r. 

Natvralmnttt, com 11 jogadort:t, ..d. 
J)Odnd tt,. tqttipo. poro. •m eam~to 
romo o Nac«mo.l. Ma• catamo.a UJ'to• 
de ~ Gllm do• 11 - ralio.aluimo-1 tl.e· 
'"~"tot ttttrordo poro o gnpo de hoxra. 
/'>d-• t. J>tlo mt"l-Ot c<m ta ditao "'° jornol, 
do chtb.-. Looo - "ª® de prc<>evP0~6t•. 
No JW6dmo a1t.0. o P. C. Porto terá 
tema. fornddd1'el ~ipcsl 



Oa deaportot mecAnlcot pare­
cem querer voltar a noYo per!odo 
de evidAncia. E ~ o Norte que 
como lnvarlàvelmente aucede d' 
a tal reapelto exemplo valloao. 
Com efeito foram oa nortenhoa, 
e peloa Yiatoa continuam a aer, oe 
grandee lmpulalonadoree doa dea­
portot do automobillmio e mo­
tooioliamo. 

Agora, o Porto abalançou-ae 
a empresa arrojada 1 a organi­
zação de uma corrida de a11to­
m6vela, que reuniu alguna exce­
lentes 11olanu1 porturueaea e e1-
trang11lroa e ao realizou no 61-
timo domingo. A prova compreen­
dia 40 voltas àa Avenidas da 
Boavlata e EpitAclo Peaaoa, rua 
da Precloaa, eetrada da Circun­
valação e eaplanadaa de Bueno1 
Airee e São Salvador da Bala 
- no total de 811 quU6mctroe. 

Organlsaçio cujdada 11m todoa 
oa pormenorea e bona scrviçoa 
preatadoa por elemento. das For­
ças Armadaa. 

Numeroaae aaalatancla acom• 
panhou lntereetadamente o de­
senrolar da competlçio, na qual 
se inscreveram 14 automobill•· 
taa: Carlnl, em Orca; Wlldom. 
em Jagwq.r; Caalmlro de Ollnl­
ra1. em A.Uard; Je>M Cabral, em 
A.uard; Aqullea de Brito, em 
Jagwq.r ; Manuel Nunea doa San­
toe, em B. M. W., madama Ivone 
Simon, em Ferrari; Maurlce To­
chefort, em Simoo ; Fernando 
Palhinhu, em F. A.. P. ; Blan· 
chetti, em Ferrari; Bonetto; em 
Alfa Ro- ro; Braco, em F1,._ 
rari; António Camilo Feman• 
dea, em R~11; e Romano Feiice, 
em Cf'iailalia A. barth.. 

Entre 01 eatranJelroa predomi­
navam 01 da nacionalidade lta-

. 

liana. E foi um italiano o grande 
Yencedor: Bonetto, que na pn­
melra parte da prova ren!Gu 
loro auperiorldade. Naó.' 
volta, porém, cedeu o primeiro 
poeto a Carlnl, d-do para o 
quarto sendo neeta altura que 
ae re~atou a deetstência de J Olf 
Cabral, o Ubil automobilista 
portuenae. 

Carlnl, outro italiano, proae. 
gulu no comando, tendo na 8'­
tlma volta realizado a média de 
10~1'750 qull6metrot horir!01. 

Na noua volta, porém, foi ui· 
trapaaaado por Bonnetto, que, 1 
despeito doe eaforçoa do mala di· 
recto adveraArlo, jamal• aban· 
donou a cabeça da prova, en• 
quanto para os lugarea de honra 
ae travava igualmente boa luta, 
qu por vese. empolgou a aaale­
têncla. 

Regletou-ae a seguinte clu· 
aificação: 

1.•, Bonnetto, 2 h. 40 m. 15 e. 
(média horilril!.- de 11!11 482. Bo­
netto fez na 88. • a volta maia 
r'plda da corrida); 2.•, Carilll, 
2 h, 41 m. 19,6 a.; a.•, Wildom 
(lnglêe), 2 h. 48 m. 16 a.; 4.', 
Ivone Simon (franceta), 88 vol· 
taa em 2 h. 40 m. 89, 49 a.,; 6.', 
Nunea doa Santo. (portuguh), 
87 voltaa em 2 h. 40 m. 39,89 e.; e.·. Romano (italiano) 38 voltu 
em 2 h. 40 m. 64,04 a.; 7.•, Fu­
nando Palhinhu (portugu&), 
86 voltaa em 2 h. 42 m. 89,0'7 e.; 
8. •, Camilo Fernandea (portu· 
guêe), 34 voltaa em 2 h. '' m. 
69,86 ... 

Excelente a clauificaçio de 
madame Ivone Simon, que ae 
creditou da média de 110,839. 
O primeiro doe portugueses, Nu· 
nea doa Santos, realisou a m6-
dia de 10'7 ,431 • 

• Bon~tto, italiano, oo-~~~- ii,..~:iª• aeguido do eeu eom-


